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PORTO 3 DE FEVEREIRO 
Bibliothecas populares 
FRANÇA — BELGICA — AUSTRIA 


Haverá cerca de um anno que lembramos 
a fundação em Portugal das bibliothecas es- 
cholares, que tambem o são do povo. 

Mostramos a ligação que deve existir en: 
tre a eschola'e o livro. - 

Os resultados obtidos em França, com re- 
ferencia a estas bibliothecas escholares, de re- 
éente creação, attestam a efhicacia de um alvi- 
tre, já adoptado por outras nações. 

Tem a datwde 1 de junho de 1862 o diplo- 
ma que ordenou o estabelecimento de uma bi- 
bliotheca êscholar em cada uma das escholas 
publicas «communaes» da França. 

Na data em que estamos escrevendo, estas 
bibliothecas contam-se no imperio francez aos 
milhares. 

Das 1:116 memorias, escriptas pelos pro- 
fessores dg instrucção primaria, e que foram 
devidamente analysadas pelo ministerio de 
instrucção publica, 480 continham o pedido 

ara o estabelecimento das bibliothecas escho- 
ares. E 

Desde 1860 que pelo mesmo ministerio se 
não prestava subvenção alguma-para se éons- 
truirem casas de escholas, sem lhes juntar uma 
quantia, por mais diminuta que fosse, para co- 
mêço de organisação da respectiva biblio- 
theca. 

O governo francez, para realisar tão louva- 
vel intento, dispende sommas importantes na 
compra de livros, que manda distribuir pelas 
bibliothecas das escholas e por outras, que offe- 
recem ao povo leitura util e agradavel. 

Ha pouco tempo dispendeu 20 contos de 
réis com a aequisição de 60:000 volumes para 
esse effeito. dado 

Ha já alguns annos-queo mesmo governo 

. prosegue com actividade e sensata direcção no 
empenho de formar uma -colleeção de livros es- 
peciaes, com o titulo generico de «Bibliothéque 
des Campagnes», a qual deve vulgarisar por 
todo o imperio os conhecimentos mais indis- 
pensaveis ácerca da historia, da geographia, 
da agricultura, da hygiene, e finalmente de to- 
dos os conhecimentos verdadeiramente utei: 

Unm individuo particular, M. Bretegnier, 
em Bental (Doubs) fundou um periodico tri- 
mestral no genero do «Book-hawking Cireu- 
Jar», que tambem aos trimestres se publica em 
Londres. 5 

Ojornal deM. Bretegnier tem por titulo 
«L'Organe des Bibliothéques Populaires». Dá 
noticia dos melhores livros publicados e presta 
bons conselhos para a fórmação das bibliothe- 
cas. 

A iniciativa particular,que em França não 
procede cómo na Inglaterra, apresenta uma 
excepção notayel ácerca da fundação das bi- 
bliothecas. . a 

Já démos noticia da «Sociedade Franklin», 
que não é exemplo unico do interesse com que 
todas as classes da sociedade cuidam em 
França no augmento das livrarias publicas. 

Citaremos mais um d'esses exemplos, em 
que antes de findos dous annos uma bibliothe- 
ca, modestamente fundada, chegou a uma si- 
tuação prospera. 

Em agosto de 1861 fundou-se em Pariz 
uma associação particular por iniciativa de al. 
guns operarios, um que trabalhaya em bronze, 
outro na feitura de estojos, o terceiro era cor- 
reciro eo quarto lithographo. 

Foram estes benemeritos operários coad- 
juvados pelos professores da « Eschola Tur- 

to. 

Ao findar do anno de 1862, a bibliotheca 
possuia 2:000 volumes e contava 700 sub- 
scriptores, pagando cada um mensalmente 40 
réis, e tendo direito a ler na sala de leitura, 
aberta todas as nontes, e de levar livros para 
ler em'casa, na conformidade das condições do 
respectivo regulamento. pm 

) Nos seis primeiros mezes, o movimento 
dos livros, que sahiram da bibliotheca para 
serem lidos em casa dos: socios, foi de 3: 745 
volumes, 

Na Belgica, o decreto de 22 de março de 
1847, que organisou o modo de se realisarem 
as conferencias dos professores ordenadas pelo 

“artigo 14 da lei de 23 de setembro de:1842, 
determinou : ! 

«Que seria fundada uma bibliotheca, com- 
posta de obras relativas á instrucção primaria, 
em cada um dos pontos escolhidos para as con- 
ferencias, por meio de donativos particulares 
e de subvenções do governo.» dos 

A 13 de setembro do anno passado expediu 
o ministro do interior uma circular convidan- 
doas municipalidades belgas para que fundas- 
sem bibliothecas populares. - 

O ministro instava muito na conveniencia 
de, por este meio, generalisar na Belgica os 
conhecimentos que influgm na boa educação 
do povo, : y 

São merecedores de toda a consideração os 
esclarecimentos relativos às bibliothecas popu- 
lares que foram apresentados, ácerca da Aus- 
tria, ao jury internacional da recente Exposi- 
ção de Londres pelo professor Mauricio de 
Stubenrauch e pelo professor Muller, decano 
da faculdade de direito de Hermanstadt. 

Consta de taes esclarecimentos que em 
1848, em Vienna, so fundou uma associação, 
com.o fim de promover a publicação de livros 
destinados á educação do povo. 

E patrocinada pelas pessoas mais notaveis 
da capital da Austria. 

Em janeiro do anno de 1862 contava 574 
socios e dispunha do rendimento annual: de 
4:201 florins. 

Asua missão é: 

Desenvolver os sentimentos religiosos e 
patriotico: 

“Propagar os conhecimentos uteis. 

Para a desempenhar usa dos seguintes 
meios 

“Funda em diversos pontos do imperio cir- 
culos ou reuniões para leitura (Lesenzirkel). 

Vende por infimo preço e distribúe gratui- 
tamente livros aos industriaes, ás escholas c ás 
classes populares. 

Manda imprimir por sua conta livros, que 
lhe parecem uteis. É 


* Recommenda publicamente os livros que 
merecem a sua approvação depois de escrupu- 
losamente examinados. 

As sociedades agricolas, que existem no 
imperio, são os intermediarios que distribuem 
pelos habitantes das aldeias os livros da asso- 
ciação. 

- Noanno de 1857 publicou 15.folhetos po- 
lares, que formaram na sua totalidade o nume- 
ro de 123:450 exemplares, distribuidos gra- 
tuitamente. 

No mesmo anno distribniu d'essa fórma 
61:000 exemplares dé um almanak ou repor- 
torio especial (Vereinskalender), que ha seis 
annos publica regularmente, e de que imprime 
muitos milhares de exemplares. 

O numero de circulos de leitura fundados 
pela associação é de 56. 

Na Transylvania é grande e activo oempe- 
nho de todas as classes da sociedade para fnci- 
litar a leitara de livros escolhidos. 

Todos estes exemplos nos provam que não 
póde ser difficil em Portugal o que é faeil em 
tão differentes nações. 


—— meme 


Abolição dos vinculos 


Do «Jornal do Commercio» transereve- 
moso seguinte: 

« O artigo que em seguidu publicamos en- 
cerra a valiosa opinião de um homem compe- 
tentissimo sobre o modo de levar a efeito a ex- 
tincção dos morgados. No momento em que a 
camara legislativa parece oecupar-se unica- 
mente d'este assumpto, julgamos da maior op- 
portunidade esta publicação. 

UMA OPINIÃO SOBRE O MODO DE SE LEVAR A 
EFFEITO A ABOLIÇÃO DOS VINCULOS 


Artigo 1.º Ficam desde já abolidos todos 
os morgados e capellas actualmente existentes 
no continente do reino, ilhas, e dominios ultra- 
marinos. 

Art. 2.º Comesta abolição ficam de ne- 
nhum cffeito todas as estipulações resultantes 
de contractos ante-nupciaes, ou da disposição 
das leis de 17 de agosto de 1761 e 4 de feve- 
reiro de 1765. 

$ 1.º Em compensação ficará tompetindo 
ás vivas dos actuaes administradores" o uso- 
fructo vitalico da meação dos bens desvincu- 
lados. 

$ 2.º Na hypothese da co-existencia de 
duas, ou mais viúvas, uma do actual admi- 
nistrador, e outras de anteriores administra- 
dores, ficarão quanto a estas em seu inteiro vi- 
gor os seus contractos ante-nupciaes. 

Art. 3.º Os bens desvinculados pela dis 
posição d'esta lei, e da de 30 de julho de 1860, 
ficam livres de todos os encargos pios e sem 
responsabilidade civil, pelos não cumpridos 
até á epocha da abolição , os quaes por esta 
lei ficam perdoados, pondo-se perpetuo silen- 
cio nas acções, e execuções pendentes. 

,S unico. Os actuaes administradores po- 
derão requerer a immediata posse dos bens, 
e dos rendimentos d'elles, que se acharem 
adjudicados para pagamento de legados não 
cumpridos; e bem assim o levantamento das 
penhoras nas execuções pendentes pelo mes- 
mo motivo, e a subsequente posse dos bens. 

Art. 4.º Os actunes administradores não 
pode dispor, por actos inter vivos de qual- 
quer natureza, dos bens desvinculados , os 
quaes por sua morto passarão a seus herdei- 
ros testamentarios, ou legitimos conforme o 
direito commum do reino. 

$ unico: Em qualquer das especies de 
successão, ficará sempre salvo o direito das 
pias consignado nos 83 1.º e 2.º do art, 
20 - 


Art. 5.º Os bens desvinculados por esta 
lei, e pela de 30 de julho de 1860, não po- 
dem ser hypothecados, nem penhorados por 
dividas dos actuaes administradores, salvo 
quanto aos rendimentos e sómente durante a 
sua vida. É 

Art. 5.º Os bens desvinculados que e: 
verem onerados com hypotheca, ou com adju- 
dicação de rendimentos obrigatorios, pelo di- 
reito anterior, para os successores do vincu- 
lo, se por morte dos administradores actuaes 
não ficarem gutros bens livres, poderão os 
credores hypôthecarios, ou adjudicatarios ins- 
taurar, ou proseguir as acções, ou execuções 
até arrematarem dos bens desvinculados, tan- 
tos quantos foram necessarios para o seu pa- 
gamento. N'esta hypothesc ficará sempre sal- 
voo direito consignado a favor das viuvas 
nos $$ 1.ºe 2.º do art. 2.º 

Art. 7.º Se aquellas obrigações não liga- 
rem os successores dos vinculos, a morte do 
administradoé pessoalmente obrigado perime 
ipso facto, todas as execuções e adjudicações 
pendentes, e effectuadas sobre os bens que es- 
ta lei desvincula, transmittindo-se estes a quem 
de direito (art. 4.º) livres de quesquer respon- 
sabilidades. : E 

Art. 8.º Se os bens desvinculados estive- 
rem legalmente obrigados á prestação de ali- 
mentos se observará o seguinte : . 

$ 1.º Se a obrigação for a favor de pes- 


sons que pela disposição da lei, ou por testa- 
mento-foram chamados « -successão dos bens 
lsvinctilados, ficará aquella extincta pela 
successão superveniente. 
$ 2.º Sea obrigação for a favor de pessoas 
não chamadas á successão dos bers, desvin- 
culados pela morte do administrador fallecido, 
será aquella considerada como divida passiva 
do administrador unicamente durante a vida 
do alimentando, separando-se no inventario os 
rendimentos annuges necessarios para o seu 
pagamento. 
$ unico. Nºeste caso, o direito do alimen- 
tando não se transmite a seus herdeiros — 
morre com elle; e os bens passam aos her- 
deiros do administrador livres d'este encargo. 
Art. 9.º Se os bens desvinculados estive- 
rem legalmente arrendados a longo praso se 
observará o seguinte: | 
$ 1.º Se ao tempo da morte do administra- 


dor actual for vivo o rendeiro originario, vi- 
gorará o contrato até à morte do rendeiro com 
aqual ficará extincto. Di bia 

«8 ,2ºº Se áquelle tempo (8 1.º) for falecido 
o rendeiro originario, o arrendamento ficará 
extincto com a morte do administrador. 


$ 3.º Em qualquer das hy potheses, os her- 
deiros do administrador são obrigados a pa- 
gar aos do rendeiro as bemfeitorias necessa- 
rias ou uteis pelo valor do custo arbitrado 
por louvados em vistoria, quando se não possa 
provar por documentos. 

$ 4.º Aos herdeiros do rendeiro compe- 
te a retenção do predio bemfeitorisado em 
quanto não forem pagos do valor das hem- 
feitorias. — Este benefício cessa pelo deposito. 

| 8 5.º Entende-se por arrendamento de 
longo prasoo que exceder a nove annos.— Os 
estipulados até este numero de annos ficam 
em seu vigor. 

Art. 10:º As acções pendentes sobre a 
successão do quaesquer bens vinculados, ôu 
aquellas que qualquer se julgar com direito 
a intentar sobre o mesmo objecto, não fi- 
cam prejudicadas pelas disposições d'esta 
lei, mas continuarão a ser propostas e jul- 
gadas conforme ao direito anterior; e só- 
mente depois de ter passado em julgado a 
sentença que as decidir serto -applicadas as 


| disposições d'esta lei. 


Art. 11.º Os vinculos de que se compõe 
a serenissima casa de Bragança continuam a 
subsistir com as mesmas condições e or- 
dem de successão .ostabelecidas na carta pa- 
tente de 27 de outubro de 1645, porque 
constiluem o apanagio do principe real. 

$ unico. As novas acquisições feitas pe- 
la serenissima casa ficam vinculadas, e as 
edificações feitas em terrenos pertencentes 
aos vinculos da mesma casa tomam a natu- 
reza vincular do sólo em que forem feitas. 

Art. 12.º Ficam revogadas'todas as leis 
em contrário.» E 


———— eme 


Companhia real de navegação a 
vapor 

Por decreto de 20 de janeiro ultimo fo- 
ram approvados os estatutos da Companhia 
real de navegação a vapor: (limitada), a qual, 
entre outros fins, se destina a estabelecer um 
serviço de reboques a vapor no Tejo. 

- Eis o decreto de approvação :- 

« Tendo em consideração o que me foi re- 
presentado por Luiz Buvnay, subdito portu- 
guez, e por John Stott Howorth, como procu- 
rador de James Reid, Walter Montgomene 
Neilson, James Barr, William Tod e Graham 
Brymner, subditos britannicos, pedindo-me 
não só a approvação de uma companhia por 
elles formada, que, entre outros fins, tem por 
objecto o serviço de reboques a vapor no Te- 
jo, mas tambem a confirmação da cessão que 
aquelle Luiz Burnay, concessionario do exclu- 
sivo d'esse serviço por espaço de dez annos, 
fizera á mesma companhia ; 

“Considerando que dos fins que se propõe 
a companhia deve resúltar vantagem ao paiz; 

Considerando que os seus estatutos, redu- 
zidos a escriptura publica n'esta cidade de 
Lisboa, aos 18 derdezembro de 1862, nas no- 
tas do tabellião Francisco Vieira da Silva Bar- 
radas, estão formulados segundo as dispo- 
sições do artigo 539.º do codigo commercial 
e mais Jegislação applicavel, e sé acham de- 
vidamente registrados na secretaria do tri- 
bunal do commercio de 1.º instancia d'esta | 
cidade; p f 

Considerando que a companhia pretende 
denominar-se — Companhia real de navegação 
a vapor (limitada), pedindo por isso a ne- 
cessaria authorisação; 

Considerando que. se mostra estar já rea: 
lisado mais de metade do capital da compa- 
nhia, e que esta já tem no porto de Lisboa 
um dos seus vapores; 

Considerando finalmente que a cessão e 
traspasse feito por Luiz Burnay, concessiona- 
rio da empreza dos reboques, dos direitos que 
lhe pertenciam em virtude do seu contracto 
approvado por decreto de 26 de dezembro de 
1860, e confirmado por carta de lei 3 de 
abril de 1861, se acha feita, nos termos de 
direito por escriptura de 18 de dezembro de 
1862, nas notas do mencionado tabellião, e 
devidamente registrada: 

Hei por bem, conformando-me com o pa- 
recer do conselheiro ajudante do procurador 
geral da corôa junto ao ministerio da marinha 
eultramar, decretar o seguinte: 

Artigo 1.º São approvados os estatutos da 
Companhia real de navegação a vapor (limi- 
tada), os quaes constam de cinco. capitulos e 
vinte e einco artigos, e baixam com este de- 
ereto assignados pelo ministro e secretario de 
Estado dos negocios da marinha e ultramar. 

$ unico. À approvação concedida á com- 
panhia será retirada em qualquer dos seguin- 
tes casos: 


1.º Desviando-se ella dos fins para” que é 
constituida; 

2.º Não remettendo annualmente ao mi- 
nisterio dasamarinha e ultramar e ao tribunal 
do commercio o seu relatorio e as contas da 
gerencia apresentadas á assemblea geral a 
que se refere o artigo 17.º dos, estatutos; - 

3.º Não cumprindo fielmente as condições 
dos mesmos estatutos e as do contrato appro- 
vado pela carta de lei do 3 de abril de 1861, 


as quaes continuam em pleno vigor. 


Art. 2.º E! authorisada e confirmada a 
cessão feita por Luiz Burnay,a favor da Com- 
panhia real de navegação a vapor (limitada) 
dos direitos que lhe resultavam da concessão. 
do exclusivo. dos reboques por meio de va; 
pores no Tejo durante dez anuos, em virtude 
do contrato celebrado com o governo e appro- 
vado por decreto de 26 de dezembro de 1860, 
confirmado. pela carta de lei de 3 de abril de 
1861. é 


O ministro e secretario. de Estado dos ne- 
gocios da marinha e ultramar o tenha assim 
entendido e faça executar. Paço, em 20 de 
janeiro de 1863. — Rei. — José da Silva 
Mendes Leal,» : 


— — amem 


Administração do district 
do Porto 

Reiatorio sobre o estado da administração do dist; 

«<to do: Porto, no periodo de 30 de setembro de 1860 

a 30 de setembro de 1861 apresentado ao" governo 

“pelo governador civil do mesmo districto Miguel 
do Oanto e Castro. ' 

Til. e exe enr. — Em cumprimento do arti- 

801. da lei de 12 de maio do 1856:tenho a hon- 


respeitosamente quaes são; no meu entender, as prin- 
cipres e mais urgentes providencias governativas 
que convirá tomar afim de promover o bem estar, 
e de conduzir a melhor o regimen dos povos d'está 
parte importantissima do paiz, cuja administração 
o governo de Sur Magestade, olhando mais ás mi- 
nhas bons intenções, do que Á minha capacidade, 
houve por bem confiar nos meus disvellos. 

Ponco versado da gerencia dos negocios publi- 
cos, e novel n'esta tão distineta, quanto espinhosa 
carreira administrativa, que de repente abracei, eu 
tive desde logo, além da resolução de multiplicados 
negocios de incessante expediente, de dar-me no es- 
tudo das pessoas e cousas d'esta populosa e invicta 
cidade, e de todo este districto, tão notavel pela il- 
lustração, pela vigorosa iniciativa, e pelas elevadas 
nspirapções de seus habitantes. 

Foi-me preciso tambem, em virtude de uma das 


mais imporiosas obrigações do meu cargo visi 
na estação invernosa, grande parte d'este dis 
para conhecer de. perto as suas primeiras necessi- 
dades. a 
A estes embaraços, quo por ventura seriam gra- 
ves mesino para mais robustos hombros, aceresce - 
ram ainda circumstancias extraordinarias, que ag- 
gravam a minha tarefa administrativa, avultando 
entre ellaso prolongado e simultanco impedimento 
de alguns dos principaos empregados d'este gover- 
no civil. 
Em vista d'esta singella exposição é bein claro 
gue não posso conhecer enbalmente, quaes são as 
tas, ommissões, ou erros, em que labore a legis- 
lação actual, na parte administrativa, e menos ainda 
indicar os meios mais convenientes, para os sanar ou 
remediar. 
Entretanto manifestarei timida, mas conscien- 
ciosamente, o que tenho observado, é o que sinto, no 
tocante a administração districtal, nutrindo a lison- 
geira esperança de que o governo de Sua Magestude, 
à cuja benevolencia já estou costumado, se dignará 
relevar os defeitos, e insufficiencia inevitavel d'este 
relatorio. 


A sociedade sem segurança seria a anarchia; 
porno sem ella à propriedade, origem primeira do 
em-estar, ficaria ao capricho do mais forte, à vida 
não passaria de uma concessão dos outros ca fami- | i 
lia em vez de ser um sanctuario c um centro de acti- 


“Tire-se no homem a certeza da sua vida, a tran- 
quillidade da sun familia e a segurança dos seus ha- 
veres e ter-se-ha quando muito um individuo, mas 
nuncam cidadão. k é 

Felizmente esto districto pôde lograr tão precio- 
sos bens durante o anno a que se refere este relato- 
rio, não sendo nom levemente alterada a tranquilli- 
dude publica. 

Se no concelho de Baião alguns cidadãos, dema- 
siadamente resentidos contra os empregados. fiscaes 


priedades figuravam na intriz predial, allucina- 
dos por ventura com suggestões insidiosas, começa- 
ram a altanar-se contra o escrivão de fazenda d'n- 


de facto, nem causaram damno algum, acatando as || 
nuthoridades, e seguindo os conselhos de pessoas 


E se éverdade que alli se commetteu o grn 
simo atentado de queimar as matrizes prediaes, tam- 
bem, é certo, que tão deploravel excesso não póde 
imputar-se úquelles cidadãos; antes, segundo to- 


ministractiva, a que mandei proceder, é fóra de du- 
vida, que o roubo e destruição d'aquellas matrizes 
foi obra de pesso mal intencionada, que perten-! 


A meu ver, 
pode pais invalidar o facto de não ter sido pertur- 
bada a paz publica. 


phisica e moral, como na sua propriedade e rela- 
ções, a sociedade tem firmado o mais seguro esteio, 
e deve confiar n'um futuro prospero, e abençondo, 
O individuo é então o transumpto do direite na sua 
mais espleudida manifestação. 

E poreste motivo que aqui deixo consignado | r 
com summo 
recer a estatistica dos crimes, no anno de 1860, al- | r 


ou melhor, que na evolução social se manifestou | s 


Commetteram-se crimes, e alguns de extrema 
gravidade, é certo; mas crimes lião-de commetterae 


doenças, sempre malles inherentes & humanidade, e 
todo o bem consiste em diminuir-lhes o numero e 
a gravidade, 
-” Ora é ninda sob este ponto de vista que tenho 
ajcongratular-me, pórque, ao passo que os crimes 
baixaram, subiu a população; como se adverte com 
a estatistica que dava em 1859 no districto 379:091 
almas, e dá no anno seguinto 386:299, ou o aceres- | t 
cimo de 7:021 individuos. 

Finalmente, este resultado, se não é de todo o 
+ponto satisfnctorio, é, todavia, muito auspicioso, so- 
bretudo quando se attenta, na pouca ou nenhuma | à 


moralisadora existencia, das nossns cadeias, que por 
toda a parte são escholas activas do crimes, e na 
falta quasi absoluta de polícia, que ha nrestg dis- 


Annuncios e correspondencias, linha ... 

' Repetições cjuais : 
Amnuncios de sabida de navio, cada um. ... coroas 
Os surs. assignantes gozam 25 p, c. de benefício, 


razer o facto muito animador de ofe- | lação no peso das rezes em carne limpa. 


guma diferença para menós. Quer isto dizer que | tar o prejuizo, que 
houve mais respeito vida do cidadão, mais atten- | tade do preço da carne, pagando direitos iguaes ao 
ção à sua propriedade, e maior acatamento ús leis, | d'estn. Esto grave inconveniente remove-se, logo que 


instrueção de certas classes da sociedade, na des- | didas seguintes : 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, x: 


bemcomo as publicaçõe 


ra de dar a v.exc* conta do estudo da admlnis-, tamento, e as nossas sinceras aspirações para acom- 
tração publica neste districto, e de lhe expôr mui | panhar as primeiras nações do mundo na senda do 
progresso, e da ciyilisação. 


(Continua) 


Chronica agricola 


LISBOA 20 DE JANEIRO 
Continúa a carestia da carne de vacea,e não ces- 


so do ngitar-se a questão dos meios que devem em- 
pregar-se para retrair o excesso dos preços por que 
ella se está vendendo. Voltunos nof assumpto, não 
para declarar a nossa opinião, que já está declarada, 
mas para oferecer alguns esclarecimentos a bem da 


verdade, que é o unico fundamento sobre que deve 
assentar a discussão dos interesses pnúlicos. 

Ha muito quem attribua a alta da éarne ao con- 
Inio dos marchantes; pelo menos é a esta a voz mais 
geral. Ora nós entendemos que não é tanto assim. E 


+ | mau serviço furão todos os que sómente por ganhar 


as auras populares se abstiverem de expor o que pen- 

sam, ou, o que ainda é mais reprehensivel, disserem o 
que não pensam. foid. 

O contmercio das carnes verdes estando na mão 

de poucos não péde negar-se à facilidade do conluio. 

fas só por isso não deveremos acreditar que os mar- 


chantes se mancomnuneim prra encarecer u carne, a 
ponto de promoverem uma crise de subsistencias. Ou 
essa mancommunação é permanente, e desde muitos 
annos, ou ella não existé n'estes ultimos mezes. 


Porque motivo se não conluinram os marchantes 


qhando a carne se vendia a 80 réis o arratel ? Então 
podiam fuzel-o com mais vantagem. 


E! um axioma de economia política, que o con- 


sumo diminue em progressão geometrica, quando os 
preços,partindo do seu limite Inferior, isto é, do custo 
da producção, augmentam em progressão arithmeti- 
ea; e vice-versa, que o consumo augmenta em pro- 
gressão gooinetrica, quando a concorrencia ou a di- 
minuição das despezas de produeção fazem baixar os 
preços em progres: 
enrne está sujecto a esta lei, que os marchantes, pela 
propria exporiencia, não podem desconhecer. É que 
SEGURANCA PUBLICA interesse terão elles na restri 
á nhum, porque teem de repartir o lucro industrial e as 
despezas de administração, que são constantes, por 
um menor divisor. 


arithmetica “O consumo da 


ão do consumo ? Ne- 


Todavia, senão admittimos o concluio, nem por 
sso deixamos de: acreditar que os marchantes se 


, Z aproveitem de uma serie de circumstancias, que dão 
vidade productora, inverter-se-ia n'um valhacouto | margem a uperações com que clles acrescentam os 
de foragidos. seus beneficios industrines. 
provéom de di 
vor das industrias, que se exercem no. fornecimento 
dos generos alimentares à retalho, e mitito principal- 
mente a favor dos negociantes de carnes verdes. — Ve- 
jamos. 


Essas cireumstan 
aas origens, e todas conspiram a fa- 


A nossa moeda circulante tem uma unidade fi- 


eticia, porque a verdadeira é a moeda de cinco réis. 
D'aqui resulta que no movimento ascendente dos pre- 
ços os graus contam-se, não nos reaes, mas nos cinco 
réis, o que de certo não representa 4 gradação dos 
pelo valor, talvez exorbitante, com que as suas pro- | valores, que é muito mais fruccionada. Supponhamos, 
que o marchante compra na foira da Mulvoira a car- 
ne por 83200 véis a arroba, e que o couro e outros 
'n- | despojos saldam a despeza dos direitos e administra- 
quelle concelho, certo é, que não procederam a vias | ção etc, ete, Ora se o marchante vender a carne no tr 


ho por 100 réis o arratel, está claro que não ganha, 


nem perde. Nºeste caso o marchante venderá a 105 
prudentes. réis, auferindo um forte lucro, porque multiplica, pe- 
lo menos, todos os quinze dias esti operação, A hy- 
pothese que deixamos figurada manifesta os incon- 
venientes: da nossa moeda, como actualmente circula, 
u E tes, se) e demonstra a necessidade de uma providencia wrgen- 
dos os indicios, reconhecidos pela investigação ad- | te, que attenue a desvantagem dos resultados econo- 
micos, que acabamos de ponderar. 


Outro facto, que favorece a ambição lucrativa 


a a dos marchantes, e que colloca os consumidores de 
deu excitar os animos á desordem. - | pequenos pesos-de carne em posição muito desfavo- 
este desagradavel successo não | ravel, é à ausencia de uma providencia regulamentar, 

que estabeleça as cathegorias da carne vendida nos 
talhos. O pequeno consumidor paga a carne peior pe- 
SEGURANÇA INDIVIDUAL p preço que a melhor custa no consumidor de gran- 
* Uma das faces, por onde melhor se póde, e em | dens de consumidores, compra rezes tambem de duas 
verdade se costuma, aquilatar o estado relativo de | ordens, por preços diferentes, vendendo a enre bon 
um povona escala da civilisação, é, sem controver- | e má pelo preço mais alto. Este facto, além de rever- 
sia, à segurança individual. Se o cidadão respeita | ter no prejuizo dos pequenos consumidores de enrne, 
a inviolabilidade do cidadão, tantó na sua pessoa | obsta no melhoramento progressivo da engorda de ga- 
do,porque o mercado consome indistinctamente a bon 


e má carne, 


e quantidade. O marchante, contando com duas or- 


Ha tambem uma disposição fiscal, que concorre 


poderosamente para desviar dos talhos A carne de 


imeira qualidade. Refiro-me no pagamento dos di- 
eitos, percebidos pela alfandega municipal, com re- 
marchante 
ra evi- 


egita o gado, que passnjdeimeia guidun, 
porame- 


lie traz o sebo, que ven 


o estabeleça o diteito por cabeça. Sabemos ns razões, 


mais comprehendido um principio de justiça, de pro- | que seproduzem contra esta disposição, que indicamos, 
gresso, de harmonia. = | mas são ellas altamente compensadas pelas vanta- 

gens que d'ahi se de, 
chante, pagando q direito por cabeça, procararia tra- 
sempre , como ha-de haver sempre erros, sempre | zer-no tnlho à melhor o mais nutrida rez, em quanto 

que de outro modo está nas suas conveniências não à 
trazer. É pois evidente, que a disposição fiscal, a que 
alludimos, afecta os interessgs dos productores, con- 
batendo as tendencias de uma engorda completa, e 
duplicadamente os dos consumidores, affustundo dos 
talhos as rezes de melhor qualidade, e augmentando 
o preço, mesmo da carne ruim, visto que o marchan- 


van. Basta reflectir que o mar 


e sobreentrega.o preço du entne com o que perde no 
ho, vendendo-o mais barato, é pagando por elle os 
ireitos da carne, 


«O herdeiro assim nomeado fica obrigado a x: 
partir pelos restantes herdeiros metade dos rendi- 
mentos, provenientes dos dominios indi ei 

- «Ab-intestato à successão dos domi 
veis regular-se-ha por ordem de primogenitura, com 
exclusão das femeas, existindo vard 

. «O possuidor de terrenos indivisiveis poderá 
alienal-os , dando nos co-herdeiros os respectivos 
quinhões. o 

Dit-nos--hão, que ereamos novos morgados, e di- 
xem a verdade. Nós não queremos os actuaes, porque 
a instituição d'elles não está em harmonia com os in- 
teresses socinés; mas o que nós tumbem não queremos 
é attentar contra as mais justas e nobres tendem 
no coração humano, que favorecidas por leis sá 
naturalmente se convertem nos mais poderosos in 
tramentos da ordem, da moralidade e da civilisação, 
Levar-nos-iam muito longe estas considerações. 

Voltaram de Londres os nossos productos, que 
concorreram ú exposição, e já no «Diario de Lisbon» 
se convidaram os expositores, que quizessem receber 
os que lhes pertencem. E 

- Na repurtição de agricultura est; 
do a semente de linho de Riga, que 
feito o governo mandou vir 

Vão-se vender em hasta publica dous cavalos, 
pertencentes ás caudelarias do governo. E" tm ca- 
vallo marroquino, que veio para reproductor, e que 
já tem dado lindos productos; mas não convém con- 
serval-o por ser bastante bravo. O outro é um bel- 
lo potro de cinco aunos da raça de Alter, e vende- 
se por ser mal assignalado, e por isto menos proprio 
para reproductor. o 

tempo corre bonançoso para os trabalhos do 
campo. Se as bençãos do céu fecundaram o suor dos 
lavrádores, o anno de 1863 será escripto com pedra 
branca nos amunes da agricultura portaguez. 

Mr. Bella, director da eschol? agricola de Gri- 
gnon, vai alli ensniar a lavoura a vapor. Lamenta- 
se hoje.em França o retalhamento da propriedade, 
porque, além de ontros inconvenientes, obsta ao es- 
tabelecimento da lavoura à vapor, de que se espe- 
ramos mais uteis resultados. 

Leonee de Laverne recitou na ultima sessão 
da Sociedade Central de Agricultura da França o 
elogio historico de Mr. de Gusparin. Não se podia 
designa voz mais competente para aprezoar as vir- 
tudes e louvores do ilustre ngronomo francez, cuja 
perda se reputa irreparavel. À subseripção phra o 
seu monumento, aberta ha tres mezes, sobe já a 17 
mil francos. 

o estrume feito com o sangue do matadouro de 
Pariz produziu um resultado muito superior no gua- 
no do Perú, ficando incomparavelmente mais barato. 
Porque não ha-de a camara municipal de Lisboa 
aproveitar este exemplo? É 

Em julho do corrente anno celebrar-se-ha em 
Hamburgo uma exposição agricola internacional. 

As experiencias feitas em Grignon, por Mr. Bel- 
la, confirmam as vantagens da modificação que Mr. 
Mue-Cormich fez à sua machina de eeifar, acres- 
centando-lhe uma peça, que lança o colmo fóra do 
taboleiro, dispensando o ausilio de um operario, que 
executava aquella funeção. = 
R, nz Monsus Soanus. 


o Ruralo) 


distribuin- 


(sArei 
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Camara municipal do Porto” 
VEREAÇÃO DE 15 DE JANEIRO DE 1863 
Aberta a sessão pelo snr. presidente, estando 

presentes os surs. vereadores visconde de Pereira 
Machado, Martins, Andrade visconde de Figueiredo, 


proyou-se n neta da precedente. 
u intei 
lembrava à 
para o dia 14 do corrente em conformidade da ler. 
Tendo conhecimento do oficio da intendencia 
da marinha, em que participava que os estragos do 
parapeito da estrada marginal do rio no 
Massnrellos não eram causados pela amarraçi 
navio «Josephina», mas sim pelas pedras cahidas da 
pedreira , pedindo que se dessem as providencias 
para-que os entulhos provenientes da estrada da 
Poz não fossem lançados no rio: resolveu-se em 
quanto á primeira parte ofliciar ao divector dns obras 
publicas pedindo-lhe se dignnsso providenciur para 
que a extracção ou quebramento de pedras nas po- 
dreiras se fizessem com todo o cuidado,a im dese 
evitarem os estragos do parapeito da estrada, e em 
quanto á seguida parte se dessem as convenientes 
ordens, para que os entulhos da estrada não se 
lançassem no rio. 
Tendo pedido 'o director das obras publicas li- 
cença ú camara para lançar na Praça das: Flores 
alguns entulhos, provenientes das obras da estrada 
proxima, pois assim so regularisaria o sólo da mes- 
ma praça: vesolveu-se conceder a pedida licença, 
nos termos e fórma indicada. 
Declarando ofiicialmento o delegado do thesou- 
ro, que para informar o governo de 8. M. úcerea da 
venda do edificio e ceren do extincto convento de 8, 
Domingos d'esta cidade desejava saber se a camara 
tinha a fazer alguma alteração na informaçã 
tada sobre este objecto no exe.nº govemador civi 
tata de 12 de julho de 1858: resolveu-se responder, 
quea camara reforçava a mencionada informação, 
dizendo que cra de toda à urgencia, e uma necessi- 
dade indispensavel exclui da arrematação ou venda 
a parto da cerca do 8. Domingos, necessaria para o 
prolongamento da run de El-Rei D. Fernando atra- 
vez da mesma cerca, ficando 08 terrenos no dominio e 
uso publico, pois que além das vantagens geraes do 
aformoseamento e conveniencia publica, ha tambem 
para o governo 'de 8. M. conveniencia no nugmento 


Não podemos aqui dar grande desenvolvimento 
este nssumpto, limitamo-nos a indicar as tres me- 


1.º Praccionar a moeda. 
24 Estabelecer ns cathegorias da carne vendida 


nos talhos. 


34 Alterar o pagamento dos direitos municipnes, 


tricto assim como em quasi todo o reino, 
Attendendo a tudo isto, será, pcis, bem facil co- 

nhecer quanto é boa e generosa a indole d'este povo 

o qual sem a menor duvida não cede o passo a ne- 

nhum, tanto na doçura dos costumes, como no res- 

peito e obediencia ás leis, 

EXPOSIÇÃO AGRICOLA. 
o tigricola, que teve lugar no outono 
do, uno passado, foi reulmente digna da ilustrada 


sociedade de agricultura, que a promoveu e levou a 
effeito com o benefico auxilio do governo de Sua Ma- 


o não obstante effectuar-se em uma, 
estação ingrata e tempestuosa, foi com tudo inuito 
concorrida e abundante em ricos e variados produ- 


Levou incontestavelmente a palima à que se rea- 
lisou em 1857. O numero dos expositores foi d'esta | graves inconvenientes: do systema allodial, inconve- 
vez mais do dobro dos da primeira, e o dos productos 
que a esta concorreram ascendeu a tres mil. 

Visitaram q exposição ceren de doze a treze mil 


Como a benemerita sociedade agricola liavia de 
dar no governo conta d'este memornvel successo, se- 
ria temeridade da minha parte descrevel.o aqui cir- 
cumstanciadamente, € ainda mais aprecinl.o em to- 
dns as suns vastas relações economicas. 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 


| al, que preparou com o maior acerto, e levou n.ca: 


” A exposição industrial não foi nem menos bri- 
lhante, nem menos surprehendente. ) 
Affoutamente se púde dizer, que não só prehen- 
cheu, mas até ultrapassou toda a espectativa. 
O magnifico e elegante pnlacio da Associação 
Comme: 


riados e primorogos artefuctos. 
Não houve industria, que deixasse de apresen- 
tar alli os seus specimens mãis apurados. Por isso 
fóra em extremo dificil, se não impossivel, descrever 
aqui, mesmo em leves traços, os productos industrines 
de todo o genero, e qualidade, que appareceram n'a- 
quelle glorioso estadio a disputar primagins. 

Cabe essa tarefa Á digna associação 


dustrial 


bo com reconhecida pericia esta magna e explendida 
festa da industria e do trabalho. 

A mim cumpre-me só registrar com ineffavel 
jubilo, que a exposição industrial, bem coma a agri- 
cola, foram dignas d'esta cidade, e d'este districto 


e que ambas attestam o nosso incontestavel adian- 


percebendo-o por cabeça, e não pelo peso de carne 
limpa e 
"Em lugar competente reproduzimos o projeto 
de lei que apresentamos na camnra clectiva; e que 
nas suas previsões tinha em vista prevenir o mal que 
hoje se lamenta. Se não forem inteiramente eflicazes 
as providencias, que então indicamos, as que aca- 
bamos de enumerar, como complemento das prim 
ras, temos à convicção de que muito podem servir pa- 
ra melhorar as condições do fornecimeuto da carne 
de vacen. 
A instituição dos morgados,apesar de caduca, de- 
crepita e Incorada pelos seus'adyersarios, ainda está 
em pé. Resistirá ella no formidavel golpe que lhe es- 
tá imminente ? Veremos. Se ella cabir, já não é sem 
-| tempo. Cointudo, tendo nós pugnado constantemente 
pela extincção dos morgados, não desconhecemos os 


nientes que desejayamos ver corrigidos na lei que de- 
exetar a abolição da instituição vincular, À experien 
cia, que é mais douta do que ninguem, está demons- 
trando que o retalhamento da propriedado é a mais 
fecunda origem da decadencia agricola. À terra e a 
familia: sustentam entre si as mais estreitas relações 
do reciproco aperfeiçoamento. Se uma familia não dis- 
pozer de uma dada extensão de terrenos, não póde vi- 
ver da industria agricola, nem melhorar os processos 
da cultivação. Consegnintemente a familia não pode- 
rá aperfeiçoar a terra. Ora se a terra não produzir um 
certo rendinento,a familia que a possuir não poderá 


educar-se, nem illustrar-se de um modo conveniente 

para si o para os interesses gernes da sociedade. 

Conseguintemente a terra não poderá aperfeiçoar a 

familia, Para evitar as perigosas consequencias da nl- 

al, apareceu cheio, como por encanto, dos | lodinlidade sem restricções, ha um meio seguro, que 
se reduz a. prohibir a divisão da 


propricdudes, que 


isiveis todos “os'terrenos que contive- 


rem entre 10 e 1:000 hectares, » 


Podem argumentar com a difficuldade de repartir 
a herança, quando ella tiver de passar nos filhos. Tu- 
do tem dificuldades, mas esta de que se tracta das 
superaveis. Seguudo o nosso direito civil, o pri póde 
testar; o terço à favor de qualquer. filho. Nós amplia- 
viamos o direito paterno até metade, verbalisando as- 
sima nossa ideia. 
«O pni-poderá nomear d'entre seus legitimos 
herdeiros aquelle que lhe devo succeder nos dominios 


de valor que forçosamente hâv-de ter os terrenos, quo 
pela continuação da rua de D. Fernando vierem a 
ficar nos angulos, que ella deve formar com a do 
Ferreira Borges, e airua projectada do cuuhal do 
edifício de S, Domingos. 

Tendo sido remettida pelo administrador do 
2. bairro a relação acompanhada de quinzo' listas 
de gremios que se não reuniram, para sé fuzer a ro- 
partição da contribuição industriul, a fim de que a 
camara. procedesse a ella: resolveu-se que não se 
nchando a municipalidade competentemente ha! 
tada para fazer uma distribuição equitativa e ju 
ta, se devolvessem us ditas listas ao mesmo adini- 
nistrador nos termos do mtigo 94 das instrueções 
regulamentares de 25 de setembro de 1860, visto 
n camara declinar de sia faculdade que «à lei lhe 
confere. 

Pedindo o administrador do 3.º bairro em seu 
vfficio alguns esclarecimentos úcerca do cemiterio 
de Agramonte: mandou-se satisfazer este pedido. 

Leram-se os oficios de varios gremiws, que par- 
ticiparan terem-se constituido na fórma da lei: in- 
teirada, | 2 

Procedeu-se ú nomeação dns commissões do re- 
censennento para o recructamento do exercito, 

Despacharam-se os requerimentos das partes o 
levantou-se à sessão. , 


—— secam 
* BRAZ 


uestão anglo-brazileiva 

Os nossos leitores tem já noticia circuni- 
stanciada pela carta-do nosso correspondente 
do Rio de Janeiro do grave conflicto que se 
suscitou entre o governo brazileiro e a lega- 
ção britannica, porém como tudo quanto se 
refira a este assumpto não póde deixar de ser 
lido com interesse, transcrevoremos tambem 
de diversos numeros do «Jornal do Commer- 
cio» o que esta folha publicou sobre tão deplo- 
raveis questões, que tanto preoceupam os es- 
piritos. Folgaremos que as negociações que 
vão ser continuadas em Londres ponham com- 
pletamente termo a esta pendencia de modo 
que o Brazil obtenha reperação do ultraje 
recebido. a 

— Lê-seno «Jornal do Commercio» de 5 
do corrente : 

« Reuniram-se hontem , ás 11 horas da 


agricolas, que a lei declarar indivisiveis. 


manhã, no ministerio da agricultura o sob a 


ra esse cf. 


Faria Guimardes e Ribeiro Barboza, leu-se € ap-. 


, 


presidencia do snr. ministro dos negocios es- 
trangeiros, varias secções do conselho de Es- 
tado, para considerar a questão pendente com 
a legação ingleza, e hoje à mesma hora deve] 
reunir-se para igual fim o conselho de Esta- 
do pleno. Deits ilumine o nosso governoie 
os seus conselheiros, porque a situação é gra- 
vissima. 

- « Hontem tornou a entrar m'este porto o 
vapor de guerra inglez «Stromboly», d'esse 
inaudito cruzeiro em que, 4 vista da nossa 
barva, se dá caça is embarcações que arvo- 
ram o pryilbão nacional. Trouxe a seu bor- 
do dozé pessoas pertencentes ús embarcações 
até agora aprezadas que ficaram na ilha das 
Palmas, mettidas n'uma angra, cuja sahida 
é guardada pelo outro vapor «Curlewa. 

« Estas embarcações são : 

« O vapor «Parahyba», que vinha de Uba- 
tuba com café e fumo. Pertence ao snr. José 
Cornelio dos Santos, d'esta praça. O patacho 
«Chaves I», que vinha dé Benevente, com ma- 
deira, café e milho. Pertence á snr.º D. Cla- 


“ra Maria Ferreira, da mesma villa. A suma- 


ca «Aurea», que vinha da Victoria, com café, 
consignada ao snr, Domingos Lourenço Go- 
mes de Carvalho, nesta praça. O palhabote 
«Trinta e um de Outubro», sahido d'este por- 
to no dia 28 para o Rio de S. João com varios 
generos. Este barco perden uma borda e ren- 
deu o mastro do traquete abalroando com um 
dos vapores aprezadores: A sumaca «Senho- 
ra do Carmo», sahida d'este porto no dia 2, 
com sal. 

« Ahi fica registrado este negro attenta- 
do que não carece de commentarios, nem os 


* queremos nós fazer, aguardando a resolução 


que o governo vai tomar. E breve deve ella 
set tomada. A anciedade com que a espera 
a população, já profundamente indignada, re- 
dobrou naturalmente com o- conhecimento 
d'estes ultrages e á vista de um dos mesmos 
navios que acabavam de commettel-os. 

« Um sentimento unico anima hoje todos 
os brazileiros, repilla-se com dignidade e fir- 
meza o baldão que nos arremeçam, e conser- 
vemos o nosso nome'honrado escripto entre 
os das nações livres. » e 

O «Jornal do Commercio» de 6 diz o se- 
guinte: 

« Continua a questão ingleza a trazer de- 
sassocegada a cidade. O dia de hontem pas- 
sou-se agitado, mas felizmente sem acto al- 
gum que deslustrasse a dignidade de um povo 
que, ainda mesmo atrozmente offendido em 
seus brios, não esquece o que deve a si mes- 
mo e ao nome que tem “de nação civilisada. 

« Logo de manhã compactas massas po- 
pulares se apinhayam nas immediações da 
praça do commercio, e varios negociantes re- 
quereram & commissão da mesma praça que 
promovesse uma reunião para dirigir ao go- 
verno um voto de adhesão, manifestando ao 
mesmo tempo a esperança de que fosse digna- 
mente repellida uma affronta que a todos dóe 
tão profundamente: e 

« Eis aqui o requerimento. 

« Snr. presidente e mais membros da com- 
missão da praça — Em presença da grave 
conjunctura em que nos achamos, o commer- 
cio d'esta praça tem obrigação de emitir fran- 
camente o seu pensamento, que não póde ser 
outro senão o pensamento geral de indigna- 


« ção contra exigencias iniquas e de adhesão ple- 


na ao procedimento do governo imperial, re- 
commendavel pela energia e lucidez com que 
tem defendido a boa tausa da razão e da 
justi bao governo imperial que o com- 
e perto Pecas te tiumtende sa- 
crificio algum para que se mantenha a hon+ 
ra do Brazil, felizmente consorciada com a de- 
fesa dos principios de justiça. a 

« Para este fim, os abaixo assignados re- 
querem a VV. SS. que hajam de convocar com 


- toda a urgência uma reunião do corpo com 


“mercial. » : 


« Na mesma oceasião dirigio o snr. Theo- 
philo Ottoni algumas palavras aos circum- 
stantes, procurando serenar os animos e con- 
eluindo por um viva ao imperador. 

« Um numeroso, concurso de povo, cujo 

nobre enthusiasmo carece antes de ser mo- 
“derado e bem dirigido do que estimulado, 
afiluio tambem á camara municipal a alistar- 
se como voluntarios. O snr, ministro da agri- 
cultura appareceu em difierentes pontos da 
cidade, sendo em toda a parte as suas tran- 
quillisadoras palavras escutadas com respeito 
e confiança. 
* «Pelas 6 horas da tarde appareceu S. M. 
o Imperador dirigindo-se ao paço da cidade 
onde se reunia conselho de ministros. - Ondas 
de povo fremente de enthusiasmo. cercaram 
logo o carro imperial, rompendo em vivas e 
aeclumações, e dando o magnifico espectaculo 
de um povo que nahora da aflição se ajun- 
ta-em torno do chefe, em cujas mãos põe os 
seus destinos. Sua Magestade apeou-se á por- 
ta do seu paço, é mostrando-se commovido fal- 
lou ao ajúntamento que enchia o atrio, As 
palavras do Imperador foram — que era elle 
primeiro quo tudo Brazileiro, e como tal mais 
do que ninguem empenhado em manter ille- 
sas a dignidade e honra da nação: e que 
assim como clle confiava no enthusiasmo do 
seu povo, confiasse o povo n'elle e no seu go- 
verno, que ja proceder como as circumstan- 
cias requeriam, mas do modo que não fosse 
aviltado o nome de Braziléiros de que todos 
nes ufanaimos. 

« Estas palavras foram acolhidas com no- 
vos vivas sábidos de todos os corações, e em 
quanto esteve reunido o conselho varios dis- 
cursos se proferiram entre a multidão que 
cercava o palacio, send os- mais notaveis os 
pronunciados pelos snrs. desembargador Ale- 
xandre Joaquim de Sequeira e João Carlos 
de Souza Ferreira. 

« O governo dirigio ao snr. Christie uma 
nota communicando-lhe a sua resolução toma- 
da de accordo com o conselho de estado que 
de manhã se reunira em sessão plena. Até ás 
2 horas da madrugada esteve S. M. o Impe- 
rador no paço da cidade com os seus minis- 
tros,. aguardando a resposta do ministro in- 
glez, retirando-se então entre os vivas en— 
tbusiasticor do povo, que a tão avançada 
hora da nouto guarnecia o largo, esperando a 
sahida do monarcha para dar-lhe. mais este 
testemunho de dedicação e lealdade. » 

Ein 7 do corrente publicou o mesmo jor- 
nal. 

« Annunciou-se hontem que tinham tido 
solução pacifica as questões suscitadas en- 
tre o governa imperial e a legação ingleza 
n'esta corte, 4 

« Durante toda a manhã de hontem re- 
velou-se a impaciencia com que a população: 
esperava por um desfecho que terminasse 
a situação anormal e desagradavel em que nos 
achavamos. 

«A'g 11 horas, ao baixar S. M. o Im- 
perador 4 capella impexial, afim de assistir 
& festa de Reis, foi acompanhado no seu 
trajecto pelas ncclamações do povo, que pa- 


recia conjurar com denodo & crise, reunin- |" 
, 


do-se espontaneamento ao throno, 

e provando a sua adhesfo ao koberano que 

Ve veres) inherentes 
1 E 


tios ih pondo n 
o sett agf es 


€A's 2 horas da tarde o, ovo que se 
achava reqnido no largo do“Paço, mais an- 
cioso por conhecer a solução. uestões 
pendentes, encarregou de ir pedila a 5. 
M. o Imperador uma commissão, composta 
dos snes. Dr. Fernando Sebastião Dias da 
Motta, commendador José Antonio Vaz do 
Espirito Santo e Dr. José Caetano dos Santos. 

« Tendo sidô recebida, voltou a com- 
missão, e o snr. Dr. Dias da Motta decla- 
rou que S. M. respondera que, como 'mo- 
narcha constitucional, não era a elle, mas 
ao chefe do gabinete, queo povo devia di- 
rigir-se. ! 

« Accrescentou o snr. Dr. Dias da Mot- 
ta que então procurára o sur. presidente 
do conselho, e que este lhe annunciára que 
as prezas brazileiras jão ser restituidas , ten- 
do mantido o governo, na solução das ques- 
tões do dia os brios e a dignidade da na- 
ção brazileira. 

« Pediu, por fim, o orador ao povo que 
se conservasse calmo em suas manifestações. 

« Houve efitão uma grande demonstra- 
tração popular dentro do saguão do paço, 
pedindo a multidão a presença do impera-. 
dor entre vivas enthusiasticos. 

« Sua Magestade accedeu mais de uma 
vez à esse desejo, e em: unanimes sauda- 
ções recebeu uma nova prova do amor e 
dedicação do seu povo. 

« Até á noite manteve-se a multidão 
ao redor do paço, onde o imperador se con- 
servou com a familia imperial é ouvio en- 
tre outras felicitações a que lhe trouxe uma 
commissão especial em nome dos habitantes 
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— Anuncio de que saghio-de prov 
dendo concurso de 60 dias, que principinr 


estudos, cadeiras de instrueção prin 


talegre, Porto, Vianna do Castello e Vizeu. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIÁSTICOS E DE JUSTIÇA 


ticos. 2" p 
Aviso ge se ter mandado 


r 


parochines da diocese de Beja. 


corrente, pela diveeção geral dos negocios da justiça. 


4:3383235 para oecorrer ao pag: 
com o sustento de prezos é polici 


e isto além da verba «concedida nn respectiva lei. 
MINISTERIO DA FAZENDA - 


de março se hão-de arrematar no thesonro publico. 


blico, 


impofos 


no, sob as condições exaradas nos mesmo annuncio. 
MINISTERIO DAS OURAS PUBLICAS, COMMERCIO 5 
INDUSTRIA 


dia 4 de março; para a adjudicação 'da construeção 
por empreitada do lanço d'estrada do Porto é Povoa 
dlo Varzim, comprehendido entre n ponte de Moreira 
so ribeiro de Soutello, por se não ter apresentado 
licitante algum no concurso aberto em 26 de julho 


fevereiro; perante os respectivos. commissarios dos 
r via nos distri- 
ctos de Braga, Faro, Guarda, Leiria, Lisboa, Por. 


Despachos effectundos por decretos de 28 do 
“corrente, pela direcção geral dos negocios ecelesias- 


m í 
abrir concurso por 
provas publicas para o provimento de cinco igrejas 


— Despnchos eftectudos por decretos de 29 do 


— Decreto determinando que'no ministerio da 
fazenda se abra à favor do dos ecelesiasticos e de 
justiça um credito supplementar da quantia de réis | == 
nto das despezas 

de cadeias, per- 
tencentes ao áctual anno economico de 1862-1863, 


Lista 150 de bens pertencentes á colleginda do 
8. João Baptista, da villa de Coruche, que no dia 14 


— Annuncio de que no dia 16 de março, pelas 

11 horas da manhã, estarão em praça no thesouro pu- 
para serem arrematados definitivamente, os 
denominados real d'agua, sobre o vinho e 

a carne que se consumir durante o triennio de-1863 
a 1866, em todos os districtos administrativos do rei- 


Portaria mandando proceder a novo concurso, 
perante o governador civil do districto do Porto, ho 


dos impostos, disse que so griton contra o governo 


que tambem não foi poupado o nome do snr. Casul 


houve arbitrariedade e o governo no que praticou 
não violou lei alguma; porque ao governo com- 

ispor da força publica, como e quando enten- 
der, e houve arrebatamento de réos & justiça, 
porque mão honve pronuncia e/sem esta existir não 
pode haver réos. 

Depois de mais algumas considerações concluiu 
votando pelo projecto e contra o additamento dó 
snr. Fontes. ”; z 
0 ane, Cazall Ribeiro cômêçou tizando da-pa- 
lavra orando contro projecto “mas tendo dado a 
hora, ficou-com a palavra rezervada para a sessão 


seguinte. Pp 
O snr. presidente dando para ordem do din de 
- | terça-feira ai continuação da de hoje, levantou a 


Eram 4 horas da tarde. 


sessão. 


INTERIOR 


Lisboa 4 de fevereiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Desde a nossa anterior correspondencia 

tomaram parte ha discussão da resposta ao 
discurso da coroa os snis. deputados Luciano 
de Castro, Gomes, Costa e Silva, e Casal Ri- 
beiro, que apenas começou o seu discurso. 

O snr. Luciano de Castro foi vehemente, 
mas com este discurso tomou um dos primei- 
ros lugares na casa electiva, como orador po- 
lítico, que allumia por vezes, com o fogo da 
paixão os quadros vigorosamente esboçados 
da sua eloquencia. 


Vallado, ampliando o .praso marcado na cartá 


delei de 15 deago! 1862 para a remis 


penso o registro vincular. 

E' o mesmo que mandamos, mas contendo 
11 assignatúras e não 7, como o primeiro. 

Havendo divergência no imodo “como assi- 
gnam alguns dos membros da referida com- 
missão, mêncionaremos a fórma por que as as- 
signaturas se apresentam no parecer, agora 
novamente impresso. enbéa 

E'a seguinte: 

José Bernardo da Silva Cabral 

Antonio Carlos da Maia 

Antonio Ayres de Gouveia 

Carlos Zeferino Pinto Coelho (vencido) 

Bernardo de Albuquerque e Amaral 

Antonio Pequito Seixas de Andrade 

Pedro Augusto Monteiro Castello Branco 
(com declaração) 

João Rodrigues da Cunha Aragão Masca- 
renhas (vencido) 

José Maria da Costa e Silva 

José Luciano de Castro Pereira Corte Real 
(com declaração) s 

Annibal Alvares da Silva. 

A commissão do ultramar continúa pro- 
vando que é muito solicita no expediente dos 
negocios a seu cargo. 

Apresentou mais um parecer para que se 
converta em lei o decreto de 23 de julho de 
1862, que teve por fim promover e facilitar a 
venda das roças do Estado na provincia de S. 


Q illustre deputado portuense tem realisa- 
do notaveis progressos oratorios desde a sua 
estreia” parlamentar. 


de Nitherohy.” | ãoamno passado. 

« Em todo esse movimento a população, |! — Mappa dos privilegios de invenção e de intro 
apezar de animada do vivo sentimento, não | dueção, os quacs, por ter findado o praso da conces 
ultrapassou os limites da ordem ; foi ener-, EEnlirddoas ; 
gica, mas não'manchou com excessos apu-, .» — Patentes 
reza de' suas manifestações. 

“ « A" tarde sahiram Os vapores de guer- 
ra inglezes «Satellite» para a Bahia, «Dort. 
well» para o Rio Grande do Sul, e «Strem- 
boli» para a enseada das Palmas , levando 
a ordem da entrega das prezas, que alli 
estavam guardadas pelo «Curlew», devendo 
seguir depois para Pernambuco. 

” « Milhares de pessoas", 'com uma banda 
de musica á frente, ainda á noite percor- 
reram varias ruas da cidade, entoando fer- 
vorosos vivas á nação, ao imperador e ao | 
povo. » B ts Bino 


didasno anno de 1862. 


semana de 1 a 7 de janeiro. ' - 


CORTES 


GAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
Sessão em 30.de' janeiro 
rrasipancia DO sxr. CustóDIo REBELLO 


presentes 60 snrs. deputados. 

* vo Acta approvada. 

A correspondencia teve o competente destino. 
Mandaram-se communicar ao governo as seguin 


— Lê-se no jornal de 8 do corrente: fes notas do interpellação. 


« Hontem à tarde entrou em o nosso por- 
to o vapor-<Parahyba», uma das prezas rela- 
xadas em virtude do accordo consignado nas 
notastrocadas. Pessoa que fallou a bordo com , fg, de Famalicho 4 Povoa de Varzim. 
o capitão do. «Parahyba» referiú-nos Que 0 |! “iPoye segunda leitura um projecto 
vapor de guerra inglez «Stromboli» chegou! 
hontem pelas 3 horas da madrugada á enseada 
das Palmas, e alli recebeu os inglezes que es- 
tavam nos navios aprezados, deixando estes 
livres, e seguindo pouco depois com o «Cur- 
lew» para os destinos já conhecidos. 

«Consta-nos, porém, que dos outros na- 
vios aprezados não puderam seguir por falta 
de vento favoravel os que se acham em esta- 
do de navegar, eque o patacho «Chaves I» e 
o palhabote «Prínta e um de outubro» só 
poderão vir a reboque, que seria convenien- 


k 1 


leide 12 de agosto de 1856, bem como sobre as me: 
didas tomadas Ácerca dos arrozaes. 


carta de lei de 15 de julho de 1862, para a remis 
são. dos foros, censos, pensões e quinhões pertencen 


ções: mencionadas na mencionada lei. 
Foi enviada á commissão de fazenda. 


O sn. presidente disse que era 'uma hora dada, 


empo de se abrir a sessão mais cedo. 


fuma representação: ou requerimento podia fazel-o 


te facultar-lhes, o primeiro por estar com | não comparece á sessão de hoje e a mais algumas 


por causa do fallecimento do seu irmão. 


agua aberta, e o segundo “em consequencia 
das avarias que soffreu quando foi abalrondo 

«Ao saber da chegada do «Parahyba» 
affluio o povo ao largo do Paço, festejou es-!! 
se facto com jubilosas demonstrações, e di- 
vidido depois em grupos mais ou-menos nu- 
merosos, ainda á noite se occupava côm vi da sessão. 
vo interesse da materia do dia. - | 
«Um d'esses grupos, precedido de uma ban-' 
da de musica, percorreu algumas ruas da ci- 
dade, encontrando na população significativas 
manifestações de adhesão ao enthusiasmo com 
que demonstrava o seu patriotismo». 


— O jornal de 9, ultima folha que se re- 
cebeu, diz o seguinte: , 

«Hontem ás 5 horas da tarde foram re- 
cebidas por S. M. o Imperador no paço da! 
cidade as commissões das camaras munici- 


lha Terceira. 


de Villa Real. 


das respectivas freguezias o foram felicitar 
pelo desenlace das questões suscitadas com 
a legação ingleza. 

«Ao chegar Sua Magestade ao paço com 
sua augusta familia, foi saudado enthusiasti 
camente pelo povo, que estava reunido n'a- 
quellas immediaçães. 

«OQ snr. commengador Josó João da Cu- 
nha Telles, presidente da camara municipal 
da côrte, apresentou a Sua Magestado a se- 
guinte felicitação: 


por outro qualquer modo. 


posta benevola que-acabava de dar-lhe. 
O enr. 
uma nota de interpellação. = 


O snx. Mnzziotti mandou para a mera o requeri- 


melhoria de reforma. — 


representação da camara mu 
dindo que so faça uma lei de credito predial. 
OnDa DO DIA 
Continuação da discussão da resposta ao discurso 
- dacorôa 
Osnt. F, L. Gomes continuando o seu discurso, 


«Senhor! A camara municipal da mui- 
to leal e heroica cidade de S. Sebastião 'do 
Rio de Janeiro tem a honra de, congratulan- 
do-se com V. M. Imperial expôr os senti- 
mentos de gratidão dos seus. mtmicipes ao 
governo de V. M. Imperial “pelo 'modo hon- 
roso e digno porque fez terminar a questão 
suscitada pela legação ingleza. t 

«Assim como a camara municipal da ca- 
pital do imperio estava prompta a solicitar 
dos seus concidadãos os sacrificios que exi-|ç. 
giriam, sem duvida, as criticas circumstan- 
cias por que passamos se a honra nacional 
os reclamasse, do mesmo modo se apressa a 
pa um testemunho do se reconhecimento 


tam no méio da discussão, e que 


lustre orador que o precedera. 


Orr 
seo 
or vêr mantida a paz sem quebra do de- 
coro nacional, A! energia e prudencia do 
patriotico governo de V, M. Imperial se de- 
ve tão feliz resultado. Permitta V, M, Im- 
perial que beijando a augusta mão de V. M. 
Imperial, a camara municipal da muito leal 
é heroica cidade de S. Sebastião do “Rio de 
Janeiro ainda: uma vez manifeste os seus sin- 
ceros sentimentos de adhesão e respeito 4 
pessoa de V. M. Imperial, 
« Paço da camara municipal, 8 de janei- 
ro de 1863, — José Jofo da Cunha Telles, 
presidente. 4 di 


assim a responsabilidade, 


parto seguiu a opinião que tem manifestado os de. 
putndos da oposição; acompanhando-os na cénsu. 


soldados para Angola, 


xar de failar no 


zas da igreja continuam na India peior do que es 


verno que attendosse n este estado de couzns. 


Sua Magestade respondeu 0 seguinto + j gergos sobre o estudo dos partidos, 

« Jáo disse, mas tenho prazer em repe- 
tilo: a nação brazileira não póde contrahir 
divida com o seu imperador. Na hora das 
provações, contem os brazileiros sempre com- 
migo, o depois, desejo como recompensa, ain- 
da achar-me no meio d'elles, para, formando 
todos nós uma só familia, trocarmos nossas 
expressões de affeptuoso jubilo, » 

A' commissão da camara munteipal de Ni- 
thgrohy respondeu Sua Magestad - 

« Sou brazileiro ; portanto estou certo de | 
que. os brazileiros sempre me acompanharão | 
quando se tratar de defendor a honra é a di= 


curso n nto 1 
do estado ; e melhor gra que ussim Ho Continunsse 


rumo, via-se na necessidado do dizor algumas pala 
vras, 


do ao governo. j 
Admirou-so de que caracteres pertencent 
opposição viessem com a maior sem cerimonia d 
censuras do governo por 

| lembrarem dos que praticaram, quando foram poder. 


dente do conselho, como que não falla no parlamento 


gnidade nacional. » * eto que deixou os teus admirados, é 08 contrários des: 
j apontados. 


—— mm quando dave callni-se e dormir. 


| são no  anno findo de 1862, podem ser livremente, 
de invenção e de introducção conce- 


* — Receita geral do caminho de ferro do sul, na 


Avuma hora da tarde abriu-se a sessão, estando 


14 Do snr, Castro: Ferreri sobre a execução da 


2 Do sur. Torres e Almeida ácerca do atrazo 
em que se acham os estudos da estrada-de Villa No- 


de lei do anr. 
barão do Vallado ampliando o praso marcado na 


tes aos conventos das religiosas, e mais corpóra- 


quando se pôde abrit 4 sessão; e por isso mais uma 
vez pedin nos snrs. deputados que concorressem & 


Qua se ia passar 4 ordem do dia, mas se al- 
gum snr. deputado queria imandar para a meza al- 


“0 snr: Ricardo Guimarães mandou para a 
meza a. declaração de que o snr. Mattos Correa 


7-0 snr. Menezes onte mandou para a meza um 
projecto de lei, permitindo a cultura do tabaco 
a 


O enr. ministro da justiça disse que têm esta-- 
do. presente a todas as sessões, menos á de hontem, 
f qual faltou por doente; com quanto não tenha 
podido estar sempre presente á hora da abertura 


E tendo, visto no Diario de Lisboa, que dous 
surs. deputados desejavam informações respectivas 
do seu ministerio , cumpria-lhe dizer em primeito 
lugar ao snr. Affonso Botelho, que se ainda não está : 
tesolvida n representação da camara de Sabroza, | seus discursos a attenção geral do auditorio, 
êm que pedia que no sou conselho se. forme um cir- TIO, 
tulo-de jurados, que se estó negocio ainda não tem 
ido resolvido, é porque faltam ainda as informações 
necessarias que foram pedidas ao governador civil 


Em segundo lugar diria no enr. Neutol que 
está informado do estado de ruina em que está n 
egroja d'Albufeira; mas nem pelo cofre da secrota- 
ria, nem pelo rendimento da Bulla ha os meios 
paes da côrte e de Nitherohy que em nome pata se fuzerem obras desta natureza; e por isso 

vfficiou ao ministerio das obras publicas, para man- 
dar proceder no orçamento das obras necessarias 
e em ello vindo, ha de promover que esses concertos 
se façam, ou pelo iministerio das obras públicas, ou 


“O ane, Afonso Botelho agradecena a, 0304 a res. 


isconde de Pindella mandou para a meza 


mento de Antonio Casimiro Judice Samora, pedindo 


O snr, Conde da “Torre mandou parta meza uma 
pal de Arruda, pe- 


começado hontem, disse que desculpava as phrases 
imais acrés, que tinha proferido o orador que o prece- 
dera, porque sabin desculpar as phrases que se sol- 
muitas vezes quem 
as profere, desejaria recólhel-is; mas o illustre depu- 
tado fez aceusações directas é opposição, tornando-a 
connivento com os tumultos e com à révolução de 
Braga;o quando se fuzem necusações d'estãs,é neces- 
jo proval-as ; e isto é o que não fes nem podia fazer 


Que lhe enusara grande estranheza o modoco- 
mo o snr. deputado considerou o puder moderador 
será responsabilidade alguma , quando é doutrina 

nte, e que ainda ninguem nté hoj contestou que 
poder moderador 6 irresponsavel os seús fctos 
tem de sor referendados pelos ministros que assumem 


Passou a tratar da revolta dé Braga, e n'esta 


ra que teem dirigido no governo pela deportação dos 


Que como deputado pela India não podia dei- 

Padrcado e: EE emitir” opiniho 
sobre se o arcebispo de Gon devia ir ounão a Ro- 
ma, antes, de ir para o seu destino, só observaria 
que sempre julgou quo dessa ida a Roma resul- 
tasse a melhor execução da concordata; mas infe- 
lizmente não tem acontecião assim; porque as cou- 


tavain' antes da ida do arcebispo; e pedia no go- 
Concluiu depois de mais algumas considera- 
Osnr: Costa e Silva começou dizendo que hou- 
|ve tempo em. que so considerava n resposta no dis- 
corôn como um mero comprimento ão chéfe 


considerar, visto porém que a discussão sagua outro 


não só para definir a sua posição, mas tambem 
trar a improcedencia dos ataques que se 


“netos tão frivolos, sem se 


Que se tem dito muitas cousas contra o presi- 


me muito ; mgs a sabida das irmãs da enridade, fa- 
prova que s. exc.* sabe callar-se é dormir 


+ Referindo-se gos tumultos populares, por causa 


Sem entrarmos na apreciação do seu dis- 
- | curso, devemos consignal-o como sendo um 
- | dos qáe produziram mais brilhante effeito na 
actual discussão. 

O snr. Latino Coelho que refutou em um 
artigo do «Jornal do Commercio» parte d'es- 
se discurso, não hesitou em prestar ao snr. 
-| Luciano de Castro a homenagem de louvor 
que sempre merece o talento, escrevendo a 
seu respeito o seguinte: q 

« O snr. Luciano de Castro é, sem duvi- 
da, o mais habil dos oradores ministeriaes... 

«OQ snr. Luciano de Castro fallou com 
distincção como orador... .. A sua intelligen- 
cia ecoou nas regiões imaginosas da palavra 
esmaltada e colorida. J..» E 

Uma cousa foi muito para admirar no dis- 
curso do nobre deputado e jornalista. 

Durante o espaço de duas horas nem uma 
só vez a palavra faltou ou vacillau para ex- 
= | primir as ideias que se encadeavan na ar 
gumentação variada e por vezes fogosa ou 
arrojada do orador que recorda na tribuna 
as assembleas politicas de epochas memora- 
veis, muito mais apaixonadas e impetuosas do 
que as assembleas parlamentares do nosso 
; tempo. : 

Seguio-se o snr. F. L. Gomes,orador dis- 
tincto, e que dá aos discursos uma fórma ab- 
solútamente diversa do que tinha tomado a. 
eloquencia do snr. Luciano de Castro. : 

Sentimos não ter á mão o que escreve- 
mos quando tivemos ensejo de annunciar pa- 
ra essá cidade a feliz estreia parlamentar do 
digno deputado pela India. ; 5 

Teriamos só de copiar, acrescentando, de- 
pois de onyir o seu recente discitrso, que o 


estava cumprido. k 

O snr. Gomes é já um dos oradores que 
ilustram a nossa tribuna politica. 

Modera, pela amenidade do estylo, o es- 
plendor da imaginação, tentada a reproduzir 
os quadros -magestosos das bellas paizagens 
onde despontou e se desenvolveu. 


templação das stenas grandiosas da natureza, 
concentra agradavelmente, no seguimento dos 


e quando deixa a tribuna tem a satisfação de 
ser abraçado pelos amigos e adversarios po- 
Jíticos, 

E” o que lhe aconteceu, depois de ter usa- 
do da palavra em favor do additamento do snr. 
Fontes, facto que tambem aqui deixamos con- 
signado, a par do triumpho oratorio do snr. 
Luciano de Castro, sem entrarmos na aprecia- 
ção dos pontos controvertidos. . ' 

Em seguida a dous oradores politicos de 
indole tão differente, anas de muito e incontes- 
tavel merecimento, era difficil a posição, como 
orador, de um magistrado, mesmo sendo tão 
respeitavel e douto como o snr. Costa e Silva. 

Em nossa opinião, o discurso do ilustre 
deputado a favor da resposta não esteve na al- 
tura em que os debates se teem mantido por 
todos os oradores ministeriaes e anti-ministe- 
riaes,que teem fallado desde que o snr. Fontes 
abriu 0 debate. - e | 

O snr. Casal Ribeiro fallou apenas alguns 
minutos, e só na sessão de terça-feira se po- 
, | derá apreciar o discurso de um deputado,que 
sobe sempre é tribuna precedido pela reputa- 
ção já feita de orador eloquente e cortez. 

No «Diario» de hontem veem agraciados 
por S. M. El-Rei mais alguns italianos distin- 
ctos. o) 

Com a gran-cruz da ordem de Nossa Se- 
nhora da Conceição o marquez de Breme, pre- 
feito do palacio real's gran-mestre de ceremo- 
nias do reino de Italia, e Bartholomeu Bona, 
senador e director geral dos caminhos de ferro 
da Italia. e 

Com a gran-cruz da ordem de Christo o ar- 
cebispo de Genova, Morisenhor Ohmffnar, conde 
de Aglié. y a 
= Com a gran-cruz de S. Bento de Aviz o te- 
- | nente-general conde Cigala. 

Segundo nos escreyem de Turin, o rei Vi- 
ctor Manoel agraciou mais alguns portuguezes 
com differentes graus da ordem de 'S, Mauri- 
cioeS. Lazaro. 1 

Entre elles o sn". marquez da Bemposta 
com a gran-cruz, e alguns,so não todos os se- 
cretarios geracs das nossas secretarias de Es- 
| tado, não havendo duvida que os snrs. conse- 
lheiro Ernesto de Faria, das obras publicas, 
e conselheiro Luiz Martins, da fazenda, foram 
condecorados com a placa de grande official, 
o da mesina fórma o snr. conselheiro Lupi, di- 
rector da thesouraria geral do ministerio da 
fazenda. 

Telegraphicamente annunciamas que na- 
» | vamente se ia pôr em arrematação a construc- 
ção da estrada entre'a ponte de Moreira e o 
ribeiro de Sontello,na estrada d'essa cidade 4 


a 


4 | Povoa do Varzim, conforme constava da « Dia- 


rjrios dehontem. 
O snr. deputado Torres e Almeida, sem- 
: | pre zeloso pelos interesses do norte do'reino, 


, | Já anunciou uma interpellação ao snr. minis- 


que, descura os negocios publicas é masma que dor- | tro das obras publicas tcerca do atraso em 


que estão os estudos para a estrada de Villa 
Nova de Famalicão à Povoa de Varzim. 

Foi remettido 4 co mmissão de fazenda o 
projecto de loi apresentado pelo snr, barão de 


vaticinio contido nas linhas que escrevemos, 
MODAS + 


Com a serenidade que se aprende na con-) 


“Thomé e Principe, que já estava determinada 
por decretorde 18 de abril de 1854. 

Desabaram alguns metros de abobada no 
tunnel de Chão de Maçãs. Correram boatos 
de muitas mortes como primeiras noticias. 

O representante da empreza Salamanca 
em Lisboa, o snr. E. Page, declarou que d'a- 
quelle sinistro resultaram duas mortes e só um 
ferimento. Por essa occasião diz que as victi- 
mas da desgraça de Ponte de Sor foram 12 0 
que tambem diminue as proporções das noti- 
cias que circularam a tal respeito. k 

A publicação dos inqueritos ofhiciaes, a que 
o governo não póde deixar de ter mandado 
proceder, são o-meio seguro de. restabelecer 
convenientemente a verdade dos factos. 

Parece-nos impossivel que não tenha ainda 
havido tempo de terminar o inquerito relativo 
ao desastre de Ponte de Sor. 

“O «Jornal do Commercio» de hoje extrahe 
da estatistica a que nos referimos em carta an- 
terior para o estudo da agua indispensavel ao | 
serviço da cidade de Lisboa, estes esclareci- 
mentos : é f 

“A area dos differentes jardins e passeios 
publicos é de 128:069 metros quadrados, de- 
compondo-se esse algarismo, assim :, 
Passeio da Estrella. ........ 61:600'm. q. 
Passeio publico... > 
S. Pedro de Alcantara, 
Praça do Principe Real. 
Campo de Sant'Anna... 
Campo de Santa Clara. 
Praça das Flores 
Largo de Andaluz... k 
Largo de S. João Nepomuceno. 
Praça de Luiz de Camões.... 2:057 

“A superficie total das ruas e praças na 
parte macadamisada é de 208:469 metros. 

A instrucção popular vai progredindo em 
Lisboa por meio das associações. 

E' d'esta fórma que a «Revolução» de ho- 
je noticia a abertura das aulas da sociedade 
denominada Civilisação Popular. 

« A associação que tomou por titulo ésta 
nobre divisa, que na sua concisão contém tu- 
do quanto ha de grande é elevado na terra, 
celebrou hoje em sessão solemne a illastrati- 
va festa da abertura das suas aulas. : 

E' sempre um motivo para profundos ju- 
bilos a creação de uma associação que se alis- 
ta na regeneradora e benelica cruzada do der- 
ramamento da instrucção do povo, mas quan- 
do uma d'essas corporações celebra na sua 
primeira festa a abertura de aulas gratuitas 
para as classes desherdadas, quando ella ence- 
ta à sua carreira por um passo tão agiganta- 
do, tão almo é civilisador, o jubilo exala-se 
em enthusiasticos brados de saudação, por 
que se vê alli o augurio de uma larga colhei- 
ta de fructos que hão-de crear muitos cida- 
dãos uteis, muitas mães exemplares. 

Alegrou-se-nos a alma ao entrar na casa 
da “associação em noute de tão esplendida fes- 
ta. Nas salas singelamente decoradas. viam-se 
congregados representantes de todas as clas- 
ses, e algumas senhoras, Tambem alli esta- 
yam representadas diversas associações. En- 
tro as pessoas mais notaveis apontaremos os 
snrs. conde de Peniche, Fôntes Pereira: de 
Mello, a quem foi oferecida a presidencia pe- 
lo snr. Lobo, Palmeirim, Barros e Sá, Rodri- 
gues Sampaio, Duarte Gustavo, Vieira da 
Silva, alguns redactores de jornaes , opera- 
rios, eto. a rage a 

Proferiram-se varios discursos exaltando o” 


| as quaes percorrerão as principaes ruas 


rua do Gonçalo Cristovão, a assemblen 
eralid'esta associação, para eleger os indivi- 
e teem de exercer os differentes cargos 
2sma no anno que começa no proximo 
il. * 
q E. n reeleitos, quasi por unanimidade, 
ossegiintes snrs. : 

ASSEMBLEA GERAL 1 
Presidente— Manoel Alberto Guerra Leal 
Vice-presidente = Joaquim Baptista Pe- 

reira Moutinho. Z 
'— Presid ER 
, residente — Joito Pinto Moreira 

Vice-presidente mg Correia 

1.º secretario-— Antonio José Marques 
Silva - 

2.º dito — Manoel Joaquim Pinheiro 

Relator — Antonio Joaquim da Silva 

Phesoureiro — Serafim Pinto Morgado. 

COMMISSÃO FISCAL 

Presidente — Francisco de Assis Cam- 
pos 

Secretario — José Antonio de Amorim 

Relator — Joaquim Antonio Barros Lima 

Vogaes — Antonio Pereira Pinheiro e Ma- 
noel Vieira da Cunha. re 

* Governo civil do Porto. - Como 

já dissemos, em consequencia da partida do 
snr. Miguel do Canto para a capital, onde vai 
occupar o seu lugar na camara dos pares, o 
snr. dr. Francisco José Rodrigues de Oliveira, 
como membro-mais antigo do conselho de dis- 
tricto; tomou, interinamente, conta do gover- 
no civil, 

O snr. Miguel do Canto teve hontem, na 
estação da mala-posta, os cumprimentos de 
despedida dos snrs. presidente da camara, ge; 
neral Ferreira, administradores dos bairros e 
mais authoridades, todos os empregados do 
governo civil e muitas pessoas consideradas 
desta cidade. k 

Foi uma despedida honrosa pai s. exc.*, 
porque comprovou as sympathias que.soube 
ganhar no cargo importante que dignamente 
tem exercido. ' 

Theatro iyrico. — Hontem voltou á 
scena a «Lucrecia Borgia», que começa a ser 
recebida friamente pelo publico, que sé mos- 
tra pouco satisfeito de se lhe darem 40 réci- 
tas com oporas velhas. MT n 
Ainda assim houve applausos e uma cha- 
mada 4 dama Dejean, tenor Bignardi e bai- 
xo Marihozzi, no terceto do 2.º acto. 
A dama Dejean cantou o rondó final, que 
nas anteriores representações d'esta opera se 
supprimira pelos motivos que já mencionamos. 
Teve muitos applausos e uma chamada, con-' 
junctamente com o-tenor Bignardi e o baixo 
Marinozzi. - > E 

mascaras. —Continua o carnaval com. 
a feição degenerada que n'estes ultimos an- 
nos o caracterisa, Parece que lhê deu o oi 
dium. Quem o viu e quem o vê! 

Hontem andaram pelas ruas muitos in- 
dividuos com carêtas e vestuarios — a capri- 
cho —tudo no genero chulo refinado ! Appa- 
reciam tambem alguns dominós de côr da- 
vidosa e respeitavel antiguidade ! ; 

Os pasmatorios já hontem estavam mais 
álarga. Pd Sp re Ng 

Os bailes dos theatros Baquet e Circo tive- 
ram uma concorrencia ordinaria, e feição — 
idem. ' ; pi 
- Carnaval em Lisboa” — Segundo 
lemos no «Jornal do Commercioo, preparam- 
se em Lisboa para os tres dias de entrudo 
tres cayalgadas, cada uma em diverso esty] 


cidade. 

No domingo, a cavalgada representará a 
entrada triumphal de Afonso de, Albuquer 
que em Goa. ; 

* Na segunda-feira a apotheose de Luiz de 
Camões. Ê 

Na terça-feira a cavalgada será comica, 
e representará a entrada triumphal de Sancho 
Pança na ilha da Barataria. - 

O referido jorial dando esta noticia acres- 
centa ; 

« Dizem-nos que já ha bastantes associa- 
dos para esta diversão, e se trata de indis- 
pensaveis arranjos para a realisar, 

Na apotheose de Luiz de Camões figura- 
vá um esplondido carro, e 08, personagens so- 


do as nymphas da ilha dos Amores. 
Na terça-feira haverá a exhibição dos ty- 
pos mais grostescos no cortejo de Sancho 
Pinça. , 
Devem ser curiosas e divertidas, as cavals 
gadas,» ido srt p te 
Fallecimento. — Fallegeu ante-hon- 
tem na villa de Oliveira de Azemeis o snr, 
Joaquim da Costa Souza Pinto Basto, inmão 
do digno par do reino o snr, José da Costa, 
Souza. Pinto Basto. 
“Tomamos sincera parte no profundo sen- 
timento que por tão triste acontecimento ma- 
gda o coração dos respeitaveis e respeitados , 
irmãos do finado que choram a morte de-um 
irmão, ao. passo que nós choramos à de um 
amigo. : ” : 
Outro. — Falleceu tambem hontem de 


principio da associação e as excellências da 
instrucção. Uma glumna do Gremio Popular 
leu intelligentemente uma felicitação da asso- 
ciação em que tão proveilosamente foi educa- 
da; o snr. Branco recitou uma sentida poesia; 
e findos estes jubilos da, inteligencia, o snr. 
Fontes convidou as pessoas que quizessem ins- 
crever-se como socios de tão promettedora ins- 
tituição a darem os seus nomes. Durante este 
acto tocou-se algumas peças de música na sala 
proxima. 

Honra seja da associação, que, se for sem- 
pre assim prosperando, tto rapidamente ha-de 
tornar-se credora das sympathias publicas.» 

Esta noute pegou fogo em um deposito de 
azeite pertorde Alcantara, á sahida da cidade, 
e pêla manhã ainda durava o incendio de ayul- 
tada porção d'esse valiosa liquido, 


NOTICIARIO 


Eanco do Commercio e Indus- 
tria. — Damos hoje a relação dos indivi- 
duos que no dia de hontem subscreveram 
pára o novo Banco do Commercio e Indus- 
tria. Com 3 relação já hontem publicada 
eleva-se a quantia op a uma som 
ma consideravel. E" provavel que coma cifra 
a que a estas horas deve ter chegado à sub- 
seripção, se trate quanto antes de convocar 
os subseriptares para so fixar o capital do 
novo Banco, Felicitamos os cavalheiros que 
se encarregaram de abrir ão público a sub- 
scripção, tanto pelo feliz resultado que coroou 
o seu proveitoso “pensamento como pelo mo- 
do liberal com que teem procedido, não re- 
correndo ao mysterio para conseguirem o 
seu louyavel proposito, ” : 


Associação das Classes Laho- 


tardo, victima de apoplexia, a exe,.m* snr* 
D. Maria da Natividade Peixoto de Mello, es- 


de Amarante. 

Atinada era sobrinha dos snrs. conego 
Peixoto e Antonio Peixoto, empregado que 
foi na alfandega d'esta cidade. + +" 

Era uma sonhora estimavel pelas suas vir- 
tudes e excellentos qualidades. Contava 36 
annos de idade. ! 
Fazem-se-lho os officios de sepultura hojo 
4 noute-na igreja do Terço, 1! 
* Ladrões ou ratoneiros.—Na noi- 
to de quinta para sexta-feira foi assaltada 
pelo lado do quintal a casa de um fabrican- 
to de seda na rua da Murt ganda 4 
gente da ogsq den pelas ladrões, já estes ti= 
nham arrombado uma janella das. trazeiras 
da-casa. Aos gritos dos moradores d'esta 


"acudiram os!'visinhos e os ladrões fagiram. 


Na noite de subbado para domingo voltaram, 
sendo necessario afagenta-los atiros! 

Os ladrões “entram para aquelles quin- 
taes passando: pela cerca dos extinctos ca- 
puchiphos. E” do absoluta necessidade que 
aquelles sitios sejam patrulhados, com oque 
tambem se conseguirá a boa poligia que pará 
aquelloa Jadas so pequer, na inteirasse da ma- 
ralidade publica, + Rana 
Dá esperanças. — Hantom, na Praça 
do Anjo, uma rapariga, por nome Rita arm 
tins, consogulh persuadir duas meninas, tuna 
de 7 annos, filhy de Antonio Branco, é outra 
de G-annas, filha de José Bernardo, a que à 
acompanhassem fóra da praça, e, levando as 
duas innocentes para sitio acommódado ao setí 
intento, rowboui-lhes ós brincos das orelhas. 

“ Foi posteriormente presa por ordem da ret 
gedoria 'de Santó Ildefonso e gonfóssou que 
roubava por conselhos da mãl, que se chama 
Camilla Pereira, da freguezia do Bômfim.. 


euniu-sé hontém, na-sua casa 


re Te 


Em consequencia d'esta declaração, mal q 


rão todos dos mythologicos, não se omi » 


posa do snr. Lopo de Mello Vaz de Sampaio, 


filha foram recolhidas na pri 
disposição do RE administrador. 

Arraial, — Por motivo da festa da 
Senhora: do Livramento, em Santo Ovidio 
de Villa Nova dê Gaya, houve no domin- 

9 arraiale fogo prezo, e musica, com E 
traordinaria concorrencia de povo. s 

Hontem de tarde houve arraial e musi- 
ca. O'povo tanto da cidade como das al- 
deias foi immenso. 

Passageiros do Brazil. — Além 
da lista hontem publicada dos passageiros que 
conduzio o paquete inglez «Magdalena» vie- 
ram para Lisboa mais os seguintes: 

Da Bahia : F. de Carmo Braga e senhora, 
J. FP. dos Santos Braga, Leonardo J. tg 
reira. 

De 8. Vicente: Luiz Aotonio de Osftvalão 
e Castro. 


Lista dos subscriptores para o novo 
Banco, que se vai organisar com a 
denominação de-BANCO DO COM- 
MERCIO E INDUSTRIA. É 


(Continuado do n.º 26) 


Antonio José da Costa para José Fer- 

nandes Guimarães 
Antonio José da C. 
Carmo Antunes & + 
Agostinho José Villaça 
Johô Enya Pernndentde" ORatr 
Joaquim António Lopes para o Dr. Luiz 


1:0008000 
«+ 1:0003000 
+» 8:0005000 
5:000 5000 
2:0005000 


Antonio Dias Guitharães. . «+ 40004000 
Duarte Lopes da Silva 2:0003000 
João Rodrigues Monteiro 1:000,5000 
Antonio Francisco Lopes Ferreira. 2:0008000 


O mesmo para Antonio Joaquim d'An- 
drade e Silvas... cure sro : 
O mesmo para Antonio José da Rocha. 
Joaquim José Ribeiro Guimarães. 
Manoel Francisco Moreda. 
Manoel José Ferreira. 
João Lopes Baptista. 
Manoel Antonio Morei 
Antonio José da Silva dos Caznes. 
Josó Pinto da Fonseca Lemos... . 
Dune de Jesus Macedo. . 
João da Cunha Mendes. 
Manoel Prancisto Leite. 
Manoel Pereira Pena & O 
Joaquim José Alves. 
D. Maria Margarida Albin 
Antonio Jonquim Pereira da Fonseca 


5:0003000 
3:000,8000 
10:0005000 
4:000 3000. 
1.0005000 


2: 0003000 
3:0005000 


para diversos .... 6:000 3000 
Miguel da Paz dos Rei 1:0003000 
Vasco Pereira Peixoto 6008000 
Antônio Gonsalves Valença. 1:0004000 


Joaquim José Ribeiro Guimarães para 
João Vaz Ferreira. . 
Manoel José Monteiro Guimarães 
João Bernardo. . 
Antonio José dos 
João Eduardo dos Santos. 
D. Theresa Margarida dos Santo 
João Eduardo dos Santos para Eduardo 
Augusto dos Santos. . 


8:0008000 
2:5008000 

6005000 
1:0008000 
«+ 4:0008000 
6:0005000 


5004000 
2:0008000 


0003000 

4:000,8000 

1:0003000 

Manoel José Monteiro Guimarães para q 
Joaquim José da Cunha Leal 1:0008000 

, Ricardo Sogres Duarte. ... ... .. +..." 150008000 

Ricardo Soares Duarte para M 

d'Oliveira. + 50005000 
Ilizabeto Candido Rodrigues Mendes... 2:0005000 


“> Antonio José Ferreira (Pigueira) . 


Augusto Coelho M Messedor, 


Elizabeto Candido Rodrigues, Mendes 
para Joaquim Carvalho Figueiredo 
Castello . 

José Antonio 

O mesmo para Henrique José d 

O mesmo para D. Muria Penha de Lima 

O mesmo para Manoel José da Silva. . 

Manoel José Ferréira Goivên. ...... 

O mesmo para D. Margarida Emilia Fer- 


6:0004000 


12: :000,5000 


reira - Lopes. 5:0004000 
O mesino para D. Jeronima Emilia Fer o 

eira coco posts 5:0008000 
O mesmo para D. Rita de Chcia Ferreira. 540008000 


O mesmo para D. Carolina Emilia Fer- 


5:0003000 
5:0008000 


). Thomhzia Emil 


O mesmo para Di Maria Bmilin Ribeiro, 
Gouvêa. 3:0008000 
O mesmo para D. Joanna Ribeiro Castro -2:0008000 
O mesmo para D. Philonieun Lopes... 2:0008000 

O mesmo para D. Gertrudes Ribeir ) 
2:0003000 


Sá Lopes, 
O mesmo para 
dão. 2:0008000 


o mesmo ara Alfredo Pereira Jordão 2:0008000 
Jonquim Ribeiro Guimarães para An- 

tonio Coelho da Rocha. . 5:0098000 
Bento Laiz Ferreira Carmo '& C: 10:000,3000 


Luiz José de Muttos Subrinho,para Luiz 


José de Mattos ., ros d + 0008000 
Dito para José Antoni do fios. 6:0008000 
Dito para Manoel Ignacio de Muttos..., 4:0005000 
Dito para Antonio Pri Pereira. 1:0003000 
Antonio Luiz da Silva & Filho 4:5005000 


Antonio Luiz da Silva Junior para D. 
Anna À. da Silva Borges da Silva... 
Manoel José Monteiro (Guimarães para 


5003000 
2:5003000 


Antonio Pinto da Silyir. 
João Luiz Machado d'Eça 
Francisco Proctuoso Ayres de Gouveia. 
Fructuoso José da Silva Ayros 
Fructuoso José Ayres & Filhos 
Antonio Ayres de Gouveia. ?, 
L.F Ayres de Gouveia Ozori 
Dito para José Gomes da 
OS. escerereos 
Manoel do Carmo Araujo. 
João José de Souzn para 
Souza Lage. 
José Forreira de Custro Guimarães, 
Francisco Cardoso Vallente para Ma- 
noel Cardoso Martins. 


5003 
4:0003000 


1:000,3000 
1:0005000 


10:0008009 


15:0008000 
É 10:0003000 
5:000 8000 
4:0003000 
(0008000 


: a 
4:000, 


Esp Ria PREPREEE: 


Eduardo Luiz Ferreira Carmo para Dos 
mingos José Corrêa Bastos... .. +... 
Bento Luiz Ferreira Carmo para João 
Fernandes Valença & C 4,1 
José de Oliveira Guimarães, 
Antonio de Almeida Campos e Silva. 
José Almeida Campos (Alho)......., 
Jonquim de Almeida Campos (Vizéu) 
Antonio José dn Cruz (idem) .. 


José Maria Araujo e. Cano? . 
Manoel FonscenSampai o + 


Josó Sampaio Araujo... 8000 | - 
Bazillo da Ponseca Sampa! 10003000 
João Fletcher... 5:0003000 
Bento José Barbozi . 400300 


se Simões da Silvei 
Moser ....... 
y O. CG. Chelmich 
Alfredo W. Howel . 
Simão Joaquim Duarte Oliveira 
Antonio Marques Guimarães. 
João Evangelista Arâujo Lima 
Antonio Gomes Moreira Junior . 
Francisco Candido Ribeiro. .... 
Frederico Soares de Ancede. 
Barão le Ancede......... 
Guilhorme Soares de Ancedo 
D. Maria do Carmo Fletcher... 
Visconde de Lagosça . . 
Constantino Antonio Alves do Valle Pe. 
relva Cabral 
D. E de 
Narcizo José Martins 
Antonio Luiz Gomes 
Custodio Martins da Silva Suntss. 
veaquim José Pereira Guimarãos . 
José Prancisco da Silva- Bordalo. 
Jonquim Antonio. da Pinna. 
Vicento dos Osrvalho Vieira 
Domingos Antonio Vioiva Magalhães. + 
Antonio da Silva Percira Magalhães. 
Augusto Pereira Burbedo (mítis). 


5:000 8000. 
5003000 
5:0! 


E 
:000,8000 
0005000 
:000 8000 


José de Mornes Fontes. ....«. - 46:0008000 
José Jonqnim de Faria Guimarães... 28:0005000 
Dumbolina Cundids Pinto Leito do 

Faria... 3:0003000 
Jonquim :000 5000 


15:0008000 
1:0005000 
10:0004000 


t 
Ignacio Pinto da Fonseca 
Antonio Maria Baldaque 


do Aljube, “e 


000 | prehender as tropas russas e matar todos os 


10003000 | armada, as noticias não são muito para se 


a da Bia GuinaçÃe. 
Albino José Mendes Lopes. 
Manoel | Monteiro... , 


D. Maria Jonquina” Lopes da 
Daniel Antonio de-Muttos 
Campos Mello & Irmão, 

Nareizo José Martins & C. 
Lourenço de Souza Pinto. 
Francisco Gomes Forreir 
Antonio José de Carvalho. 


João Pedro Luisello. . 
Francisco Nogueira Basto...... 
Antonio Martins Fernandes Gyim: 
Antonio Fernandes Guimarães........ 
Antonio Joaquim de Souza Machado 
Antonio José da Silva Braga. 
Josê Antonio Braga. 
Benjamim Manoel Coelho Guimarães . . 
Antonio Teixeira e Silva .. 
João Jorge Marques Malta 
José Jonquim Moreira Preire. 


: 820008000 


2:000 8000 
Pelicio Pinto da Silva. 1:000 3000 
Viuva Barboza & Filho . = 5008000 
João da Silva Souza. . 1 5005000 
José Joaquim Barboza Lima. « 1:0005000 


Antonio Francisco Maia 
Antonio José Cabral 
Beujamim Colchois 
Simão Duarte de Oliveira 
José Duarte de Oliveira & 
Ignacio Teixeira Leite da Silva. 
José Antonio Monrão 
Mourão & Irmão. . 

Dr. José de Andrado Gramaxo 
Luiz Albano Pereira Barbedo. 


Heitor Jonquim Barbedo Pe 1:000 3000 
Miguel José de Souza Ferrei - 10:0005000 
Luiz João Marques. 5:000,5400 
José João Correia . 5:0003000 

ria), : 2:0005000 
Joio Ribeiro do Mesquita Junio 2:0008000 


Bernardo José Dias Carneiro. 
José Affonso Espergueir! 
Domingos José Soares da 
Maximiano Pinto Freitas, Vaz 
Augusto Dius Guimarães. 


5:0005000 
2:0006000 
6:000 3000 


Joaquim Antonio Lopes. - 5:0003000 
Manoel José Pereira Guimarães - 5:0005000 
Antonio José Leite Guimarães. . « 2:0005000 
Dr. Arnaldo Anselmo Ferreira Braga.. 4:0003000 
Bruno Alves Nobre. «+ 8:0003000 
José Joaquim da Dosta 5:0008000 
Antonio Cardoso dos 5 5:5008000 
Manoel Francisca Morei 6:0004000 
Antonio Dias Ribeiro Gasparinho « 2:0005000 
D. Maria Luiza da Silva .. 4:0005000 
Manoel José Pereira Guimarãos paraseu 

irmão Antonio....... +00. 40003000 
Custodio Ferreira Pinto Felgueiras. . 5008000 
Manoel José Pinheiro de Meirelles - 40008000 
Augusto Pinto Ribeirs 5:0008000 
Joaquim Pinto Ribeir 5:0005000 
Manoel Teixeira Pinto 5:0003000 
Domingos José da Costa Sir 80:000,5000 


D. Joanna Emilia Teixeira 5:0008000 


José Rodrigues Oliveira, -2:0003000 
Antonio Joaquim Coelho da Silva. + 10:0005000 
4:0005000 


Luiz Antonio Salgado... ..... 


(Continúa.) 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid d de 29, de Pariz de 28, 
do. Havre e Bruxellas de 26. 

A crise constitucional-na Prussia toma 
gravissimas proporções, pois que é já fóra de 
davida que está o rei resolutamente disposto a a 
disputar á camara dos deputados os seus direi- 
tos na questão financeira, que a camara resol- 
veu !sustentar quasi por unanimidade. 

Se se confirmar a notícia de que reirecu- 
sa receber a mensagem da camara, é de facil 
intuição reconhecer-se a gravidade do confli- 
eto, que põe em risco as instituições constitu- 
cionaes da Prussia. 

A questão grega toma, com a resolução do 
duque,de Coburgo de acceitar a candidatura 
ao throno hellenico,uma feição mais desassom- 


senadores acecitarão, sob o ponto de vista po 
litico, qualquer progresso; NIUE fontifique as 
garantias da ordem: 

+ BERLIN 27, Ansprrsição. «de as 
sovia foi sufocada, 1» 

“ Em Plock houve uma encaraiçada lucta; 
na qual os vussos foram, vencidos. 

PARIZ 27, — Os ultimos despachos de 
S. Petersburgo, Berlin e, Carcovia, annun- 
ciam a continuação do movimeuto revoltoso 
nas-provincias da Polonia. 

O gran-duque Constantino pediu 50,000 
homens de reforços. 

“No interior da Polonia continuava cortada 
a linha telegraphica. 

O imperador Alexandre reuniu a sua 
guarda, cuja fidelidade qaphece, especial. 
mente nos officiaes, e espera poder| provar 
que não ha nas fileiras daquelle respeitavel 
corpo, nem um traidor, 

Em todas as províncias polacas o partido 
polaco está em acção. 

ATHENAS 26. — O governo grego não 
tem maioria na assemblea. 

PARIZ 26. — O imperador agraciou com 
a commenda da legião de honra o cirurgião 
Nelaton. 

S. M. imperial conversando com este fa- 
cultativo, por occasião de receber no palacio 
das Pulherias os industriaes premiados na 
exposição de Londres, indagou minuciosa- 
mente todas as phases que offereceu o feri- 
monto do general. Garibaldi. 

PARIZ 26. + 0 «Moniteur» publica hoje 
um despacho de mr. Drouyn de Lhuys, 
datado de 9 de janeiro, encarregando o 
representante da França nos Estados Unidos, 
mr. Mercier, de propôr ao governo de Was. 
hington que “estabeleça negociações directas 
com o Sul, sem “que cessem as hostilidades, e 
que sejam examinadas, por pessvas para esse 
fim nomeadas, as vantagens e inconvenientes 
da união ou separação dos estados. 

BERLIN, 27. — Começou &P discussão 
sobre o projecto de resposta ao discurso da 
corõa. 

Mr. Bismark está firmemente resolvido 
a defender os direitos da corda. 


insurreição está terminada em Varsovia, e es- 

pera-se que à dos campos tambem o estará 

em breve. 

Dizia-se em Varsovia que Mierolouski es- 

taya na Polonia, 

A classe media menos rica e os operarios 

entraram na insurreição ; a nobreza, os ricos 

e os aldeãos nio tomaram parte. 

Os insurgentes tomaram uma casa de um 

povo de onde se defendiam uns soldados e 

queimaram-nos vivos. 

Dizia-se que Pietrokow estava em poder 

dos insurgentes : 

PARIZ 27.-— À resposta ao discurso do 

imperador lido no senado -é uma paraphrase 

do proprio discurso. A respeito da Italia d; 

« Em Turin já se não falla de Roma ; em Ro- 
ma occupam-se de reformas,.e o Santo Pa- 

dre, sustentado pela presença do nosso exer- 

cito, manifesta altamente a sua gratidão ao 

imperador, e sabe que a independencia da 

Italia não é um pacto com à + revolução. » 

O corpo Tegislativo Approvou por unani- 


para empregal-os em obras de utilidade 19e- 
cupando os operários sem trabalho pela cri- 
se algodeira. 
IDEM 28. —Ha noticias de Nova-York 
de 15. No congresso dos Estados Unidos fal- 
lou um deputado em favor da mediação fran- 
ceza, 

A expedição do general Banks não teve 
exito. 
Em Nova-York corria o boato de que os 
francezes se tinham apoderado de Matamoros, 


brada, porém não de todo desannuviada, pois ng Mexico. « 


parece que a candidatura de um principe alle- 
mão é pouco sympathica ao povo grego, e não 
tendo o governo provisorio maioria na assem- 
blea constituinte, difficil será prever o cami- 
nho que tomarão as deliberações d'esta. 

A Polonia passon da resistencia passiva á 
resistencia activa, forçada pela oppressão que 
pesa sobre aquelle povo martyr e ver rdadeira- 
mente heroico no seu longo martyrio. 

A «Independencia belga» diz : 

«E' mais-que verdade ter rebentado i ima 
insurreição na Polonia russa, em consequen- 
cia da applicação da lei do recrutamento. E” 
difficil, pela leitura dos telegrammas, fazer 
ideia clara do movimento, porém a sua gravi- 
dade é incontestavel. Produziu-se em todos os 
pontos do paiz, em virtude de uma palavra de 
ordem,durante a noute de 22 a 23 do janeiro. 
(6) plano dos insurgentes parece tor sido sur- 


soldados indefezos : guerra horrivel que re- 
corda a carnificina das Vesperas Sicilianas. 
«Em muitas partes parece que o plano se|, 
realisou, e comquanto os telegrammas fallem 
de bandos cercados ou despersados pela força 


acreditar que a tropa tenha tido completo 
“exito nos-seus esforços de repressão». 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


BERLIN 25. — Em Varsovia a - policia 
tem visitado os domicilios, e feito muitas pri- 
sões. Estão encarcerados alguns padres por 
haverem destribuido escriptos” revoluciona- 
rios. 

Foi estabelecido um cordão militar em 
Serotyk. Proximo a Bonic foram destroçados 
á viva força numerosos grupos. 

Yemem-se grandes conflictos, 
CONSTANTINOPLA 26. —O sultão ro- 
nuncia a idéa de mandar um commissario à 
Servia, com o tim de tratar da questão das 
armas, procedentes da Russia. 

TURIN 26. — O vice-almirante Horacio 
di Negro foi nwimeado ministro da marinha. 

LONDRES 26. -— Diz o «Morning-Post» 
que duque Ernesto de Cobourgo deixou de 
ser condidato na (Grecia. 

No momento actual apresenta-se um outro 
principe, protestante, como candidato á corôa 
grega: as tres grandes potencias parecem de 
accórdo' em o recommendar. 

OQ «Daily-News» considera a insurreição 
polaca como um acto de desesperação, e acon- 
selha a Rússia q dar uma constituição 4 Po- 
lonia. 

S. PETERSBURGO 26. — A folha of- 
ficialdá largos promenores sobre a insuprei- 
ção da Polonia, hoje em estado do sítio. Hou- | 
| ve varios encontros entre a tropa e os insur- 
gentes, resultando muitas mortes e ferimen- 
tos. Um genoral russo perecou na lucta. 
| PARIZ 26, —A Porta Ottomana, con- 
centra farças nas fronteiras de Bostnia e Her- 
segovina. Diz-se nos circulos politicos. que 
Napoleão aconselha o imperador da Russia à 
fazer concessões á Polonia. p 

PARIZ 27. — O projecto de resposta ao 


| Receita dn alfandega do Porto de 2 a 


S. PETERSBTRGO 28. — Restabeleceu- 
se à tranquillidade em Varsovia. 

Foram declarados em estado de sitio Gro- 
duo e Kanovo na Volhynia. Os insurgentes 
procuraram armas. Concentram-se tropas em 
toda a parte. , 

Dizem de Lemberg que os insurgentes ex- 
pulsaram 500 cossacos da cidade de Tomes- 
ron. 

Nas fronteiras toram desarmados numero- 
sos postos de cossacos, 


Telegraphia electrica 
“peséacno n.º 1728 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


LISBOA 3 DE FEVEREIRO ÁS 7 H. 
E 55 M, DA MANHA 


Os confederados repelliram do 
Mississipi o ge ad Bam: 
Foi o presidente Davis, é 
não o do norte, Lincoln. que em uma 
mensagem manifestou desejar à paz, 
nãcestando resolvidoa submetter-se. 
ATUNAS 314. — Lord Elliot au me 
ciou que.o dugue de Coburço acceita- 
rá acoroa da Grecia adoptando a re- 
ligião grega e o sobrinho por succes- 
nor, 

BERLIN 31.— O rei não acceito a 
aa votada por 255 deputados 
discussão acalorada que hou- 
presidente do conse- 


acombater as, 

impedindo-a 

de sahir do circulo de suas attribui- 

ções, Ê 

coesa aaa erre antera em, 
PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


30 de janeiro... 
Idem no dia 31. 


+ 158:2724593 
1 234 


mespachos de exportação 
Janeiro 31 
RIO DE JANEIRO. — Na barca Felix, A. V. 
Pinto, 120 suecos com milho; F. P. Barbosa Braga, 
250 ditos com ditos. 


39 volumes com diversus objectos, 
IDEM. — Na barca Formosa, A. P. Neves, 2 
enixas com fazendas do linho. 


neres, 1602,12 litros de vinho; E. €. O. Leite, 20 
feixes de aduellas e 40 rodas d'arcos de pau; M. 
L. V. Guimaries, 6 volumes divers: 
PARA-=No patácto Bon Nova, F. M. Perei- 
rn, 30 barris com azeite; J. J. Rehéllo de Lima, 9 
volumes divorsos; d. Lu Álves, 20 barris com pregos, 
4 enixagicom cbnpeus, 2 nncoretas com azeitonas 6 
48224 litros de vinho; d, M. Leite, 2 barris com 
| pregos; A. J. de Campos, 1 caixão com castanhas o 
1 cauastra com meias; J, E. de Oliveira, 3 barris 
com fis, ens c 1 caixão com pelles. 
AHIA.— Na barca Douro, A. U, Rodrigues, 

| tias com salpicões. 
| | PERNAMBUCO. — . Manoel 2.º, A, 


discurso da corda do senado, declara que os 


bar; 
F. da Silva Nanes, 1 caixão com obra de palheta, 


BERLIN 27. — Dizem da Polonia que a | 


midade um credito de 5 milhões de francos|' 


IDEM, —, Na galera Maria, B. M. Guimarães, | 


RIO GRANDE: —Na barea Recreio, A. F. Me- | 


Ea e Perdi Efe PER do mes diver- 


"MARANHÃO. — Na galera ABRA, 3. Alves, 
4 caixas com fertagens. 
a TH.—Na escuna Laurel, A E Bar- 
N 200) caixas com laranjas, AR did, 
LIVERPOOL. - = No aêvia, pet & Jannefer, 


Raves & G 
a A T; Barbosa 
150 caixas com laranjas. 
CARTAGENA O No hiute Bragança 1. P. 
Martins, 300 duzias de barrotes e 4 vigpa de pinho. 


Termos de carga 
“Janeiro 31 
LONDRES. — Escuna ing. Fliyng Eieth cap, 
Jeunette. 


Completa descarga 
Janeiro 31 

SETUBAL.— Hiate Herminio. 

RIO DE JANEIRO — Barca Joven Ermelinda, 

BRISTOL. — Brigue Janes. 


Generos despachados para consumo 
Janeiro 31 
Assuenr—13 gaixas, 7 barricas e 296 anccos. 
Cnfé— 5 snecos e 1 brrrica. 
Atroz— 112 saceos e 1 barricas. 
Farinha de pau—3 sacos. 
Melaço—28 cascos. 
Madeira para marcenciro—214 pranxões. 
Aguardente de cana—? barris é 5 garrafões. 


estiva 
Janeiro 81 
Bacalhau] porção. 
Taboas de Flandres—300. 
Aguardente—6 cascos. 


Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
- Janeiro 81 
Litros 
DESPACHADO D) 

Aguardente... 10929,00 

E DESPACHADO PARA CONSUMO e 
Vinho maduro - 159296 
Dito verde... 1462,80 

EM VILLA NOYA 
4273,92 
1054,00 
Porto, 3 de fevereiro 
Mercados nacionaes 

Farinha de milho. e20 
Trigo da terra : 920 
» serodio.. 4 820 a 830 
» barbella. “ 700 a 720 
Feijão branco . + 560 
» vermelhs 400 a 620 
» rajado.. 560 
» frade. 480 
»  amarel 700 a 720 
Milho da terra . 520 
Dito estrangeiro 500 
Centeio. 550 
Cevadi à 480 
Batatas (arroba e alqueire) i 320:a 360 
Azeite apt arenoso - 48400 a 43800 


— mam 


Praça de Lisboa 34 de janeiro 


Rendimento da alfandega 
Lisboa até o dia 29 de janeiro. 

Idem no dia 30. 

Idem no dis 31. 


Cotações omciaen 


Inscripções d'assentamento, juro 
pago. até no fin do 2.º seines- 
tre de 1862> 

Coupons idem. 

Pia de divida: publica [an-- 


FURTAR RA 
FONES A 


E Los 2 
alas dida publica jazues| 2 4 4 
Titulos de divida- publica [das 

tres operações) sec veseeeo 12 AMT 
Papel-moeda ... 2 aM 
Fundos estrangeiros Ê 

(Boletim telegraphico) 


Bolsa de Madrid 
consolidado 51,90, 51,95. 
Bolsa de Pnriz, em 30 de janeirg— 3 por cen- 


m 80 do janciro—8 por cento 


Generos despachados pela meza da, 


dot TT Idehigr o ci 4 


ing. Mad, 
PORTO, 28 du vapor Lisboa. 


MALTA (e mais REA] do, Moditerraneo).—Va- 
por paq. ing. Arabinn. 

H. LV RE, — Vapor fr, Ville de Brest. 
jon SOUTHAMPION Vapor pag. ing. Magda- 
lena: 

Idem 2 de fevereiro 
CENIBADAS 

RIO DE JANEIRO, 50 dias.—Lugre Abreu 1.º 

LONDRES, 9 dias. —Vapor ing. Powerfal. 
Palhabote ing, Orris (arribado). 

S: NAZAIRE E VIGO, 8 dias. — Vapor pag. fr. 
Ville de Lisbonne. 

PERNAMBUCO, 29 dias — Barca Corça. 

E NEW-CASTLE, 32 dias. —Brigue norueg. Hel- 
os. 


áanipas, 
MAZAGÃO.— Palhabote i ing. Trinidad. 
WALARDINGEM. —Galeota hol. Demaas. 
POMARÓN.—Patacho iug. Forest Queen 
IDEM. —Escúna ing. William Stonard. 
IDEM.— Escuna ing. Alice. 

MAZAGÃO.— Escuna ing. Cambria. 
AÇORES. .— Vapor paq. Açoriano. 
PÓRTO.—Escuna fr. Leliz Rosalie, 


ANNUNCIOS 


F a exc. ma gue D. oa da TR a 
de Peixoto — o responso de sepultura deve 
ter-lugar hoje ás Ave-Marias, na igreja do 
Terço — seu marido Lopo de Mello Vaz de 
Sampaio, roga a assistencia de seus amigos a 
este religioso acto: 

“Pede desculpa de cumprimentos. 


: (434) 
CRT 


Agradeciments 


TOA QUIS Eduardo Pereira da Silva julga 

ter agradecido pe ssoalmente a todas as 
pessoas que se dignaram assistir aos ofícios 
funebres por alma de seus presadissimos paes 
a snr.* D. Maria Emilia de Araujo Pereira 
da Silva e o ny. Manoel Joaquim Pereira 
da Silva, mas podendo ter-se esquecido ii io- 
voluntariamente de alguem, do que pede des- 
culpa, agradeco Bo» este meio protestando a 


todos a sua eterná gratidão. (438) 
Companhia Portuense de Hlumina- 


“çãoa (az 

A Direcção d'esta companhia, resolveu fa- 

zer uma nova reducção no preço dv coke 
que produza fabrica do gaz no Ouro, que de 
hoje em diunte so venderá a 68500. réis o car- 
ro de 600 killogrammas. 

O coke é actualmente da melhor qualida- 
de,e o combustivel mais economico; e proprio 
para uzo das cosinhas. (439) 


pro dio de direito da 2.º vara d'esta ci- 
dade e cartorio do escrivão Villela, cor- 
ditos. de 30 dias a requerimento de D. 


— Maria da Conceição Coimbra e marido Joa- 


uim José de Souza Nunes Ferreira, D. An- 
a Emilia de Jesus Coimbra e marido, João 
Baptista da Cunha; d'esta mesma cidade, e de 
Antonio José Coimbra Guimarães, residente 
na cidade de Pernambuco do imperio do Bra- 
zil, a ehamar todas e quaesquer pessoas que 
se “julguem com direito 4 herança dos paes 
e sogros dos mesmos D. Anna Rosa de Jesus 
e marido Bernardo José Coimbra Guimarães, 
para dentro do mesmo praso fallarem aos ter- 
mos da justificação que pende n'aquelle juizo 
e cartorio, na qual os requer: entes se tractam 
de "habilitar como herdeiros dos seus ditos 
paes e sogros, e ahi alegarem o direito que 
tiverem, sob pena de lançamento e revelia. 


(437) 


to francez 69,90— 4 1/p dito “9. 
Bolsa de” Londres, em 30 de janeiro —Consoli- 
dados 92 1a 92 3% 


Em 10 do corrente, ânhirá do Lisbon para a 
Bain, à barea Hortencia; para Loauda e Benguella, 
o brigue Movimento; para a Babia o Loanda, o pa- 
tacho Restauração; para Pernambuco, o. patacho | 
Jarco e o brigué Constante — em 13 ou 14, prra os | 
portos do Brazil, o vapor inglez Paraná; em 15, 
para Pernambuco, a barca Gratidão; para a Madei- 
ra um dos vapores da companhia Lusitania. 


PA pib 


Porto 2 de fevereiro 


N'este dia não entrou nem sabiu embarcação 
alguma. 
Idem 3 de fevereiro 
4s 11 nonas DA uanuÃ 
Fien fórn da barra: 
Vapor ing. Cintra. 
Barca Sympathia. 
Brigues inglezes Pero e John Alice Browne. 
Dous hiates. 
O vento é L. (brando) e o mar agitado. 


—— ——— 
movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
. ENTRADAS 
26 de janeiro Eim-o Havre, o Alerta, do Porto. 


|24 de janeiro De Londres , o vapor Cossack, para 
Vigo e Lisboa. 
E 
Telegraphta clectrica, 
ida É “Associnção Commercial) 
sDou o ae damolro 


S. THIAGO DE CARO VRRDE Midias — Pa- 
| tacho Maria Camilla, — 
| GLASGOW E HOLLYHRAD B BAY, E dias.— 
| Brigue ing. St, Vicento:” 
NEW-CASTLE, 28 dias. — Patacho din, fere 


tune. 
“IDEM, 30 dias: — Patacho ing. Daquia, oo 
RIO DE JANEIRO, 63d Barca Helena. 
NEW-CASTLE, 194 dia —Brigue ing, Rolla. 
sim 
PoROS DO ALGARVE. — Vapor pa. D. 
Lui 


“LIVERPOOL —Vapor-ing: Dalmation. 
POMARON.—Escuna din: Paldon. q 
RIO DE JANEIRO —Barca sueo. Cofohin, 


Em Gravoseud, o- vapor 'Tartar, de | 


Lisboa. 
2 » Em Cowes,o Hanna Rebecca, de New- 
Castle parao Porto. | 
23 » Em Curdiff, o C. E. Stoltentoht, de 
Lisboa. 
» » Em Dublin, o Gratitudo, do- Porto. 
F » Em Kingstown,o Mary Am, de Se- 
tubal. Ê 
24 » “Em Belfast, 0) vapor Ailsa/ Craig, do | 
E Porto, 
—— » Em Clyde, o vapor Ailsa Cralg, dó 
Porto: 
29º» Em Helvoet, o Catharine Louise, de 
= 2 Pro. ? 
| SANIDAS 
|24 de janeiro. Do Anvers,, o vapor Danunibe, para 
Lisboa. 
23 » De Cardiff, o Excel, para Lisbon. 
% » De Constantinopla, -o vapor Gerwibt 
para Lisboa, etc, 
1 » De Malta, o vapor Grécian, para Lis- 
“oa, ete. 
Á visTA 


ANTONIO. Joaquim dos Santos Andrade , 
comprou a: Antonio Pereira da Motta, 
da cidade de Penafiel, as casas, quintaes e 
pertenças; que este possuia na rua de Cima | — 
de Villa, da dita cidade, conhecidas por es- 
talagem da Eita de Ouro, on do Molato, 
pelo preço de 2:2005000 rôis, que se acham 
em deposito, pelo cartorio de Gaspar de Sou- 
za Guimarães, com afixação de editos a cha- 
tmar quaesquer cr edores certos e incertos, cu- 
jos editos estão correndo ;o que se faz pu- 
blico para quem direito tiver o vir deduzir 
sobre a quantia depositada, ficando assim li- 
yre e desembaraçada ao comprador. 
(436) 


Gremio dos officiaes de 
; Alfaiate 


CHAM-SE na casa da camara expostas 
dd. as listas da contribuição industria! de 
18624 1863, desde odia3 a8 de fevereiro, 
emcujo praso os contribuidos podem fazer 
suas reclamações, cujos vequenrunentos po- 
dem ser enviados a casa do presilente do gre- 
mio, rua de Santo Ildefonso nº 281. 

O presidente, 
Luiz Maria Ferreira. 

f (435) 
ividuo de 20 annos, que sabe ler, 
econtar, com 7 aunos de prá- 
avia, deseju empregar-se nesta 
cidade m/um. escriptorio ow casa de negocio 
como caieiro,: dá boas abonações e provas 
do seu comportamento tanto moral eomo ei- 
poil; Quem desejas utilisar; lo seu prestimo 
póde dirigir-se à rua das Flores n.89 e 4. 

(411) 
Ê E! a rua das Flores n.º 237 
compra-se um habito da 


os de N.'S. da Conceição, de A «dê 
(431) 


Banco Anglo-Portu- 
guez 
Na rua dos lnglezes n.º 48, 1.º an- 


dar, vendem-se acções d'este banco 
(441) 

RETENDE-SE vendor um cam- 
po de torra lavradia e suas 
pertenças, com agua de rega e li- 
ma, sitos nos subunbios“de/ Penafiel, freguezia 
de Novellos, lugar “de Louredo, chamado o 
campo de Pençaes. Quem o pretender di- 
rija-se ao snr. administrador de Paredes, que 
paraa sua venda se acha authórisado. . » 
casas na rua das Taipas n.ºs 

38, 40 e 42: quem, a pretender 

(75) 


trazer pendente ao pescoço. 


; à (16) 
E 


ENDE-SE uma propriedade dr de 
fallo na rua de Bellomonte n.º! 38 e 40, 


nte mez e am 

| as AO horas, Eur eo praça” dé 
leilões é arrematações, si N no rua do Al- 

mada n.º 395, 36 ha-do proceder & arre- 

E de uma “quinta denominada 

— Eiras —, 


las 
sita no lugar dos Eires, fre- 


-[guezia de Santa Cruz do Douro, comar- 


ca de Baião, 'cija quinta se compõe das 
propriedades seguintes : 


PRASO DE SANTA CRUZ DO DOURO 


Uma cnsa que serve de azenha, telha- 
da, que serve de moer azeitona, com lLo- 
das as suas pertenças e com'sua caldeira, 
capacete e bixa, tudo de cobre, em bom 
estado para destilar aguardente, tudo ava- 
liado em 2228000 réis — Um assento de 


“| casas em que vive o executado, que se 


compõe de salas, varanda, lojas, lagar e 
cosinha, tudo fechado por um portal fro- 
| nho, avaliado, livre de reparos, em 2208000 
réis — Uma casa telhada e sobradada, que 
serve de palheiros e córtes de gado, sita 
dentro do mesmo portal, avaliada, livre de 
reparos, em A880d0 réis — Uma casa, que 
se acha frita, com uma capella muito ar- 
ruinada, Aral lo tudo em 2008000 - réis 
— Um q 1, pomar e terrenos em vol- 
ta, avaliado tudo em 4168000 réis — O 
campo dos Eidos, gue se compõe de duas 
sortes de terra, mixtas, avaliado em réis 
2808000 — O. campo do Alago, isto só- 
mente a parte que pertence a este pra- 
so, avaliado em 4968000 réis — O cam- 
po de-S.-Domingos, sito acima da estra- 
da, avaliado em 848000 réis -— O campo 
das Leiras ou Leirinhas, avgliado em réis 
1285000 — O campo do Quarto, isto só- 
mente o que é pertencente a este praso, 
avaliado em 888000 réis -- A terra da Mot- 
ta do Soalheiro, leiras, foco, terrado, fon- 
tainhas, etc, tudo mixto, avaliado, o que 
é Pad a a este praso, em 2578000 
réis — O campo do Morgira, jupto com Ba- 
cellinhos, o m a Mod, a Ea DE os: 
trada que vai-para Santo Estevão, alio- 
do tudo, menos o que é foreiro á capel- 
la de Louredo, livre, em 6408000 cai 
O campo de Cima, sito acima da estrada, 
avaliado em 1408000>réis., 


dades (menos a verba n.º 4, por serava- 
liada como movel), pertencentes a este pra- 
so, livres da renda 208360 e do dominio 
da 5.º parte, no valor de 5808886 réis, 
a quantia de 2:3238554 réis. 


PRASO DE SANTO ESTEVÃO DE COVELLAS 
Os camprs chamados do Arial, Ves- 
trial, Claudo, Eira e Campo Eido. tudo 


mixto, avaliado tudo, livre, em 6968000 
réis — A borta do Olival do Meio, avalia- 
da em 308000 réis — O campo do Val do 
Lodão, avaliado em 928000 réis. 

E" o valór de todos os bens d'este pra- 
so captivo dr renda, por se Dão achar ra- 
teado e de 1638600" do dominio da 5.º 
parte, na “quantia de 6548400 réis: 


— PRASO DE LQUREDO 


O campo do Lavadouro, avaliado, li- 
vre, em 2208000 réis — O campo da Cruz, 
mixto como campo do Arieiro, menos uma 
sorte de terra que está á beira da estra- 
da, ao Indo «do nascente, avaliado, livre, 
em 7128000 réis — o sorte de terra sita 
ao PA do campo 
vre, ent 5 dO g0 
pda Bola, e no fundo d do lugu ar das Eiras, 
junto comuni sonto de ca alhos, casti- 
nheiros « terra Je monte com tres pinhei- 
ros manços de madeira, avaliado tudo em 
28000 réis — Tres leiras de monte 
o de Cerdeiras, avaliadas em gado 
réis — O campo da liba Cavada, avaliada 
em 1223000 céis— O campo do Souto, 
avalindo em 1368000 réis — Uma sorte de 
terra, no campo do Quaçto, avaliada em 
TE$ODO réis — O campo do Tonral, ava- 
liado em 508000 réis — À terra do cam- 
po do Moreiro, avaliada em 1128000 réis 

—0 po do Corgo, avalindo em réis 
80g000 — O campo do Rego Pereiro, ava 
lindo om 284000 róis — À leira dos Cam- 
pinhos, avaliada em 368000 réi: 

Ro valor de, tódas as- propriadades 
d'este praso, livres da venda de 278700 es. 
e o dominio da 5.º parte, na quantia de 


1:0168400. 
BENS QUE NÃO-SÃO DE PRASO 


O campo de terra lavradia, sito do lada 
de traz da estrada. da Azenha, avalindo, 
livre, em 808000 réis — Os campos da Mou- 
ta e Vinha da Mouta, 
trada, avaliados em “4988000, réis — Um 
olival chamado da Boucinha, proximo á 
casa de Antonio Prancisco da Senna, ava- 
lindo em 618200 réis — Uma sorte «lo Lew 
ra pegada ao campo da Cruz, avaliada em 
hA$000 réis — Uma bonga de monte, eha- 
mada do Penedo das Pombas, com um 
castanheiro no meio, avaliada em 244000 
réis — O compo da Lougra, sito avima da 
estrada que vai para a Ribeira do Perai- 
vo, avaliado em 848000 réis. A estas pro- 
pricdades não se fez abatimento «de fdro 
e dominio por não serem presentes os res- 
peetivos titulos. R finalmente os frnctos 
pendentes, que bem a ser fructa de es- 
pinho, ezeite, castanha e lundias, avalin- 
dos em 385400. Tous as sobreditas pro- 
pricilades se echgm confrontadas na res- 
pectiva execução. — Moyeis — Um tonel dg 
6 pipas, 84000 — — Outro dito de 3 pipas, 
68000 — Outro dito de 3 pipas, 44000 — 
Tres cadeiras do cerdeira, 18200 == 8 uma 
meza de castanho, 14200: E à mesma dr- 
rematação so ha-do procador par viriuda 
do precatorio vindo do juizo ie direito da 
2.º vara, escrivão: Mola, “a requerimento 
!qo reverendo conego, Joaquim Josó Pe- 
tejra dos Santo$, da cidade de Lisboa, con- 
tra Anastacio de Almeida Pinto de Lemos, 
da feeguezia de Santa Cruz do Douro, co- 
marca de Baião, de que é escrivão da pra- 
ca Vianna. (43 9) 


“VIDVA MORÉ 
PORTO E COIMBRA, 


EM 4 venda? 
Cartas finas de jogar E 120 e 200 rs, 
o baralho. , 

Bencine collas, agua para tirar nodoas, o 
vidro 360 réis. Ea = 
a Stearina franceza a 220 e 400 réis o arras 
tel, 

= Tinta para marcar roupa, o vidio 240 rs. 

“Chocolate, de saude dos bem conhecidos 
authores Menier e Perron, de preços e qua- 
lidades diferentes, * 

“Na mesma casa inprimem-so bilhetes do 
visita em alto relevo e em preto. 


(430) 


E" o valor de todas as ditas proprie- A 


silos ubiixo da es - 


Agradecimento 


I0GO José Rei Machado e sua sobrinha 
e mora Maria da Conceição da Costa 


Machado, da Villa de Caminhe, possuidos 
do mais vivo reconhecimento agradecem 
a todas as pessoas quê os acompanharam 
nos seus sentimentos e que no dia 10 de 
janeiro proximo passado lhes fizeram a 
honra de assistirem, na igreja dos Tercei- 
ros de S. Francisco da Penitencia, aos 
officios divinos do enterro de seu muito 
presado filho e marido, o snr. José Rei 
Machado, visto o não poderem fazer pes- 
soglmente por.causa da sua molestia. 

) (432) 


Agradecimento 


0 Abaixo assignado vem por este meio 
agradecer a todos os seus visinhos e 
mais snrs. que concorreram para a exline- 
ção do fogo que no dia 3 de janeiro teve 
Jogar na casa n.º.27 da rua da Assum- 
Ppção, trabalhando todos á profia, tanto 
os snrs. da bomba como todos em geral. 
Entre estes os que mais se distinguiram 
foram os snrs. João Camillo de Castro, An- 
tonio dos Santos, carpinteiro, Antonio da 


Silva Braga e Manoel Luiz Sentieiro, todos? - 


da rua de Traz, que se não fossem estes 
snrs. cheios de valor e coragem teria havido 
grandes prejuisos e casos bem funestos. 
Agradece especialmente ao snr. Pedro e 
mais snrs. que salvaram seus filhos que es- 
tavam prestes a asphixiar, por cujo acto de 
húmanidade e caridade lhe ficará sempre 

etérnamente agradecido. 
Porto, 4 de fevereiro de 186: 
Antonio José Teixeir 


BANCO UNIÃO 


Direcção convida os snrs. accionistas 

rem, desde o dia 15 até o dia 

evereiro proximo, a ultima pres- 
tação das suas acções, na razão de 20 por 
cento ou 208000 réis por cada acção, e 

- m'esse acto lhes será satisfeito o dividen- 
do de 2 por cento ou 28000 réis por acção, 
segundo foi approvado pela assembleu ge- 
ral em 15 do corrente. 

Tambem na mesma occasião se darão 
as acções definitivas em troca dos titulos 
provisorios que deverão vir assignados pe- 
Jos possuidores d'elles. 

Para commodidade dos snrs. accionis- 
tas e regularidade na troca, esta se fará 
pelo modo seguinte : 

As acções da letra À serão trocadas nas 
segundas-feiras. 

As das letras B, C, D, E e F nas ter- 
gas-feiras. 

As das letras I e J nas quartas e quin- 
tas-feiras. 

As da letra. M nas sextas-feiras. 

E as outras letras nos sabbados. 

Porto, 23 de janeiro de 1863. 
Os directores, 

José da Silva Muchado, 

José de Almeida Campos Junior, 

P. M. van der Niepoort. 

(265) 


== União de Madrid 


- Capital 1:500 contos 
RECEITA DE PREMIOS DO RAMO INCENDIO, 
CERCA DE 200 CONTOS POR ANNO 
Segura contra fogo na cidade e fóra della, 
por mui modicos premios e condicções 
vantajosas 


RUA DOS INGLEZES N.ºS 27 E 29 


Eduardo Moser, 
Inspector e sub-director principal. 


ho FALLENCIA 


DE FERNANDO JOSE' 
0 Curador fiscal provisorio tendo de for- 

mar o balanço roga a todas as pes- 
soas que se julguem credores, mandem 
-suas contas ao seu escriptorio na rua dos 
Clerigos n.º 64, até ao dia 6 de feverei- 


DE ARAUJO 


ro proximo. s 
Osollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(364) 
FALLENCIA 
DE MANOEL JOSE! DE SOUZA 


Curador fiscal provisorio tendo de for- 

mar o balanço roga a todas es pes- 

sons que se julguem credores, mandem 

suas contas ao seu escriptorio, no largo 

— de 8. Domingos n.º 2, até ao dia 6 de 
fevereiro proximo, 

O sollicitador — C. F, P. Felgueiras 

ET (365) 


? Instancia de Antonio José Lopes Coe- 
lho, d'esta cidade, e pelo cartorio do 
escrivão Evaristo Basto, da 1.º vara, se 
passaram editos com o praso de 20 dias, 
“a contar de 27 de janeiro, a chamar toda 
e qualquer pessos que tenha direito ao 
producto das propriedades que o annun- 
ciante comprou a Antonio Fernandes Lei- 
te, sendo uma na tua dg S. João n.º! 126 
a 134 e duas na rua dos Mercadores n.º 
167 a 173, para que dentro do dito praso 


venham reclamar, sob pena de serem lan-| fax 


gados e. julgadas as ditas propriedades li- 
vres e desembargadas. (393) 


A Instancia de Joaquim José Corrêa Ma- 

chado, d'esta cidade, e torio 
do escrivão Seguier, da 1.º vara, se pas- 
saram editos com o praso de 20 dias, a 
- contar de 27 de janeiro, a chamar toda e 
qualquer pessoa que tenha direito no pro- 
ducto des tres propriedades que comprou 
a Antonio Fernandes Leite, sitas na rua 
de S. Chrispim com os n.º 2 a 14, para 
que dentro do dito praso venham recla- 
mar, sob pena de serem lançados e jul- 
gadas as ditas propriedades livres e de- 
sembargades. (394) 


APRENDIZ 


PRECISA-SE “de um aprendiz para ouri- 
ves, para de fóra. 
José Gomes Vianna, rua da Ferraria de 
Baixo n.º 136. (3972) 
ú LUGA-SE por 605000 
desde o 1.º de janeiro em 
- diante o armazem para vinhos, da lotação 


de 200 e tantas pipas, sito-na Barroca, em 
Villa Nova de Gaya. y 


E” o dia 6 de fevereiro do cor- 

rente anno, pelas 10 horas 
da manhã, na rua ds Piedade, 
freguezia de Massarellos, se tem de pro- 
ceder á arreniatação voluntaria de duas 
moradas de casas, em construcção, con- 
tiguas á fabrica ou. estabelecimento de 
Agostinho Moreira dos Santos, cujas mó- 
radas teem 80 palmos. de fundo, que com-. 
prehendem 62 e meio palmos de largo, 
com excellente quintal, agua de poço, ra- 
maias e fructeiras. 
Podem ver-se todos os dias a qualquer 
hora, achando-se as respectivas chaves em 
poder do sobredito Agostinho Moreira dos 
Santos 

No mesmo acto se porão em lanço tres 
moradas de casas sitas na rua da Praia, 


c 39, dizimas a Deus, que lodas rendem 
actualmente 1508400 réis. 

(282) 
LUGA-SE uma sala no pri- 
meiro andar,mobilada ou 
por mobilar, com commodos para uma ou 
duas pessoas: quem a pretender faile na 
Praça Nova n.º 15 e 16. 


de fa- 


da mesma freguezia, com os n.º 37, 38[ 


Arrematação 


Nº dia 25 de fevereiro proxi- 
mo, pelo meio dia, “no tri- 
bunal da rua do Almada, d'esta 
cidade, n.º 395, se tem de proceder á 
arrematação pela raiz da quinta denomi- 
nada de Arreigada, sita em Valença do Dou- 
ro, julgado de S. João da Pesqueira, que 
so compõe de casas, armazem, lagares, 
vinhas, terra bravia, oliveiras e todas a- 
suas pertenças, dizima a Deus, lonvada 
na quantia de 20:1688800, e bém assim 
dos moveis existentes na mesma quinta, 
louvados na quantia de 6318200 réis, a 
cuja arremalação se procede por delibe- 
ração do conselho de familia, no inven- 
tario por fallecimento de D. Maria Cle- 
mentina Guerner Vianna, viuva de João 
José de Almeida Penha, e de que é es- 
ão Almeida Basto. 
Como procurador, 

Joaquim Ferreira da Costa Guimarães. 
N (319) 


REPASSA-SE o hotel AURORA DO 
LIMA, na rua de. Entre Paredes, com 
todos os seus moveis. Quem o pretender di- 


4 


Tambem ha quem se incumba 
zer o comer, E 


(354) 


rija-se «o mesmo para tractar do seu preço. 


(119) 


Cortidnao — 

do amalyso do 

Distineto Professur :, 

Pharmacia de Paris " Ossian- - 
benrigaes, membro do academia impérial 
medecina que o reconheceu bem superior aos mais outros 


por todos os afamados medicos de Paris. 


oleus Conhecidos ate hoje-por isso foi adoptado o prescrito 


CONSTANDO DOS SEGUIN' 


1 premio de...... 7:000;000 
dr de. 1:009;000 
qn 500;000 
1º» 3005000 
a Ran 200)009 
49% 1903900 
HO» 20;000 
» G;8S00 


R28s;000 


1:600 premios em 5:000 bilhetes. 


de 28 de ju 


as listas dos premios. 


Porro | 
Ê PLANO 
LOTERIA DA SANTA CASA DA MISBRICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 10 DE FEVEREIRO DO CORRENTE ANNO DE 1863, 


TES PREMIOS, A SABER : 


PREÇOS 


Bilhetes inteiros. . 58600 
Meios bilhetes. 28800 
Quartos 18400 
Oitavos 8700 
Cautellas... 8500 
Ditas 8250 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Alhançado no governo civil. do Porto, em conformidade do edital 


nho. de 1860 


TREM á venda na sua antiga e bem conhecida loja os Dilhetes com os preços acima 

indicados. O mesmo satisfaz: com promplidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção remette 


(870) 


o de um pequei 
temente a reu 
, nem os quir 


Ha muito que os med 
maiores esforços, nem 
graças porém á pers : 
O tonico, restaurador por cia, 0 ferro, à baze 
forças e da saude alterada ou perdid 


núreh 
trunções die 
molestius sypl 


de menstruação, dores d'est 
Iympliatismo, o empobrecimento 


titulnte da economia animal, in 
epidemias, 

Acha-se á venda no deposito geral, em Paris, na p] 
Porto, na pharmacia do sir Miguel-José de Souza-! 
Bruzil'e de Portugal, 


ensavel ás pessõas 


“XAROPE TONICO REGENERADOR 


DE QUINA E DE FERRO 


hão-se hoje associadas estas 


As molestias contra as quaes o Xarope tonico regenerador se tem mostrado muito ee 
0, fastio,  digestões penosas é tardias, flôres 


o que 0 Xarope de quina e de ferro foi aplicado nos hospitaes de Paris, e é elle hoje 

o medicamento mais em voga, substituindo, por assim dizer, os medicamento: 
105) ecto encerra numerosos certificados de muitos me! 

faculdade que altestão que este precioso medicamento é 0 consi 


no volume uma forma 
união destes dous 
micos os mais 


qu 
de nosso sangue, € const; 


Cn 
do sungue, as escrofulas, os estragos produzidos pelas 


ruginosos conhe 

Medicina e profes 
or da saude por excellencia, e é 0 
io Os paizes quentes, como 


bros da Academi 


que hai 


harmacia Grlmautt e ca, rua de la Feuilade, ?; no 
Ferretra, é bem assim as principaes plarmacies do 


GRAXA 
* UNTUOSA SUPERFINA 


ESTA graxa, no seu genero, é preferivel 


ULTIMAMENTE PREMIADA 


a todas até hoje conhecidas, pois torna-se 


muito apreciavel pela sua excellente composição, porque, além de um brilhante lus- 


tro que tira no calçado, tem a grande vantagi 
de esta que não -se encontra nessas que por 
O seu anthor não póde melhor afinr 


em de o amaciar e conscrval.o, proprieda- 
ahi se vendem. 
gar a sua siperi 


idade e grande utilidade 


do que patentear ao publico o premio e distineção que lhe conferiu o jury da exposi- 


ção, pelo qual se garante o seu merito. 


Sua fabrica e deposito geral é em casa do seu author JOÃO GUICHARD, rúa de 


Santo Antonio n.º 221 — Porto. 


Declara o annunciante que toda aquella caixa que não levar as medalhas da ex- 


posição é falsificada. 


(834 


LADRILHOS 


E TIJOLOS 


- NACIONÃES 


STES ladrilhos e Lijolos refractarios proprios para cosinhas e muito superiores aos 
inglezes acham-se á venda narua do Bellomonte nº 99, onde se aprompta com 


grande brevidade qualquer encommenda. 
O mestre tralha José Aflonso Ramos, rua 
os encommendar. 


Tracta-so” no escriptorio d'este Ae 
x (3321) 1 


Preço dos ladrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 35000 réis, - (3722) | 


do Breiner n.º 11, tambem se incumbe de || 


0 Abaixo assignado thesoureiro da com- 
missão encarregada de concluir'o mo- 
numento erecto no Prado do Repouzo ao 
fallecido artista F. E. da Costa, roga áquel- 
las, pessoas a quem ênviou listas de subs- 
cripção, o favor de às mandar entregar em 
cása do mesmo, para se proceder imme- 
diatamente á respectiva cobrança. 
Portoe rua das Flores n.ºº 237 e 239, 
Manoel Pacheco Preire. 
- 1428) 


NOVA CASA DE COMISSÕES 


R$. Pierre Jourdes e Désiré Rahir, agen- 
tes mesta cidade de Mrs. A. & H. Mey- 
nard Preres, teott um grande deposito de di- 
versas fazendas, como fitas'de veludo e de 
seda, lenços de seda, instrumentos de optica, 
armas, cotelaria, perfumarias, quinquilhe- 
rias, objectos de electro-plate, artigos de 
Pariz, etc. * 

Vinhos de Champagne, licores, cognac 
conservas, cte. 

Tambem se encarregam das commissões 
que lhes forem dirigidas. 

Eseriptorio, travessa de S. João n.º 15, 


1.º andar. (414) 
AVISO 


LUGA-SE por barato até ao S. Miguel 

a casa onde morou 0 falecido desembar- 
gador Macedo, na rua do Bomjardim. Tra- 
cta-se na rua de Santa Izabel n.º 23 ou na 
repartição do correio, das 4 ás 6 da tarde. 
: (410) 


 MASCARAS 


N: loju das Alminhas, nos Clerigos n.º 60, 

“ha mascaras pretas de seda com carapi- 

nha que segalugam por 160 réis cada uma. 
(415) 


DECLARAÇÃO 


ISTÁ concluida a distribuição aos snrs. as- 
signantes do 1.º numero do jornal a 
LYRA. Os snrs. assignantes que tenham de 
fazer alguma reclamação roga-se a mercê de 
a dirigirem ao armazem de musica e pianos 
de José de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 
14. (418) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inseripções de assenta- 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se é vendem-se ae 
ções dos bancos. 


MUSICA 


NO gimtsem de pianos e musica do José do 
Mello Abreu, rua de D.-Pedro n.º 14, re- 
cebeu-se de Italia e da Allemaha um grande e 
variado sortimento de musicas não só para pia- 
no, como tambem para canto, rebeca, finuta, gui- 
tarra, orgão, harpa, harmonio, bandas regimen- 
tnes, quartetos de operas mais notaveis, e mu- 
sita para piano a 4 e seis miãos. 

Às pessoas que tiverem assignado a «Lyra», 
jornal de musica, que se publica n'este armazem, 
teem direito a receber o franco a 90 réis e te- 
rão o desconto de 30 por cento na musica que 
se publicar n'este paiz, vendida nºeste estabeleci- 
mento. 

Recebeu tambem um variado sortimento de 
instrumentos de metal completos, para bandas mar- 
cines, que vende por preços muito reduzidos. 

(304) 


Chá Hysson a 800 e 650 


Enxofre em bruto. 

Flor de enxofre. 

Pelles de verniz dá Russia proprias para 
folles de carruagens ou botas de montar. 

Reboleira n.º 41, desde as 10 horas da 
manha ás 3 da tarde (133) 


Chá Hysson brazileiro 
UA de Bellomonte n.º 25, a 18006 réis 


por arratel, Ê (25) 
No largo de S. Domingos, loja 


n.º 58 089 
ENDEN-SE vinhos velhos pelos preços 
seguintes: 


(610) 


Garrafa ... h00 — Almude ... 1280007 
Dita 300 — o». 95000 
Dita .... 20 — » +... 78200 

C (061) 


Vinho bom e barato 


Nº Quinta Verde, em Massarellos, e na 
Porta Nobre n.º 1 e 2 vende-se vi- 
nho puro do Douro e beneficiado, para 
meza de 28880 até 48800 réis por al- 
mude. 

Dito velho de 58000 até 128000 réis 
por almude, 

Dito engarrafado de 140 até 480 réis 
a garrafa. a . 

Vinagre velho de vinho de 28400 até 
38360 por almude. 

Dito velho branco a 38840 por al- 


)| mude. 


Jamaica au rum, aguardente do cana, 
genebra hollandeza e portugueza e outras 
bebidas espirituosas. 

Manda-se a casa do comprador que 
quizer de 6 garrafas ou meio almude para 
cima. 


MT: (3946) 


AVISO - 


OÃO Baptista da Silva, negociante da 
rua Diveita n.º 44, de Penafiel, avisa ao 


“| publico que tem des 'e o dia 14 de setembro 


em diante á venda no seu armazem vinho 
verde da nova colheita dos melhores si- 
tios d'esta producção, por pipa, barril e al- 
mude, affiançando a boa qualidade e pre 
ço rasoavel. (2676) 


Um optimo sextante 


VEsDESo e póde vêr-se todos os dias na 
rua das Flores, loja n.º 59 e 61. 


(409) 


A rua das Congostas 
n.º 38. vendem-se 
fogões de sala e fren- 
tes de marmore para os 


IDESMOS, ' (1821) 


Qu” pretender comprar um 
cão de caça, perdigueiro, de 
muito boa raça, de 6 mezes de 


- idade, dirija-se à rua do Almada 


nº Ah. o) 


“M. GALIANO 
Modista de Lisboa 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 54 E 56 


ARTICIPA. ás suas estimaveis freguezas 

que contimia q ter um lindo e elegante 
sortimento de chapeus de seda para senho- 
ras feitos na ultima moda pelos preços de 
38000, 48000, .43500 e 58000, ditos de pa- 
lha para campo de 18200 para cima, ca- 
pas e paletots de panno e glacé, redes de to- 
das as cores, coltetes de mollas para senhoras 
e muitos outros artigos de modas. 


(825) 


HENRY RIGGE 


Perífumista da rainha Victoria 
35 NEW BOND STREET, LONDRES 
Artigos superiores e muito “recommendados 
ESSÊNCIA de Rosas para-limpar, conservar e 

oscar o cabello, 

— Pomada de medulla livre de todos os cheiros 
para lustrar o cabello. 

— Sabonetes vegetaes e mollientes para a ror- 
Lerrs, apraziveis no uso, agradaveis como perfunie, 
e tornam a pelle macia e clara. 

— Sabonete militar. Um dos melhores para a 
barba (economico e agradavel). 

— Cold-Cream de Rosas, sem rival para amaciar 
a pelle, 

— Saroaverous au quixrse, pós para dentes 
recommendados pela faculdade de medicina. 

— Essencia vegetal para o lenço, perfume deli- 
cioso, forte, persistente e barato. 

N. B. — Vendem-se em todos 08 primeiros es. 
abelecimentos de perfumarias. (248) 


ELOGIOS inglezes muito 
bons de ouro e prata. 


Vendem-se nas Congostas n.º 38. 
(2771) 


Grande deposito de pecegueiros 


de Amarânte 

DS melhores qualidades sortidas. — Rua 

dos Pogueteiros ou quinta das Virtu- 
des. (823) 
(66€) “opepiqeab 
oq ejod estjigesuodsas os o 0591d ojrueq 
J0d as-mopuaa “aprapuy sus op van 
-oq p ojunf 'egy qu oluy op o84v Q, 


ILISULS OP SCI 


Gaz liquido do mais pu- 


rificado 
VENDE SE em Oliveira de Azemeis, na 
rua Direita n.º 1, ao pé da cadeia. 
(2630) 
UGENIO Ferreira Pinto 
à Basto vende uma ma- 
china de vapor, completa e em bom es- 
tado, de condensação e força dê 15 ca- 
vallos. (155) 


NOVA FABRICA 


CAMAS DE FERRO, LAVATORIOS, FO- 
GÕÔES, ETC 


Na rua da Picaria n.º 31 a 33 


ALENTIM Ferreira Nunes tem um gran- 

de sortimento de camas de ferro de va- 
riados, feitios (e com bom verniz), e bancos, 
lavatorios, la ros, fogões, ele, os quaes 
faz com perfeição e solidez, tanto que nada 
leva por concertos de obra feita na sua fa- 
brica. 

Tambem tem colchoaria e faz outra qual 
quer obra de serralheiro por preços muito 
rasoaveis, À (3837) 


Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, a sahirem 10 
de fevereiro proximo. 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.* ou com A, Miller & C.+, 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 
(301) 


Londres 


A cacuna ingleza — THOMAZIN,— 
capitão Joseph, Arnold, sahe com toda 
a brevidade, E 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça. 


Bristol & Gloster 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 

A escuna ingleza — ALARM, — ca- 

itão John Phelp, espera-se todos os 

dias para: sahir em tempo rasoavel. 
43 


Qu 


a A. Filter & €.º, rua dos Inglezes n.º 
73. 


Londres 


A sair com br 
inglez— SUNRISE, — AL no Lloyds, 
enpitão Thomaz Flintoff. 


Liverpool 


(267) 


Lisboa 


O hiate —S. JOAQUIM 1.º — 
brevemente: quem no mesmo quizer 
carregar díri aos despachantes 
Gomes, Lima-& C., Cima do Muro 
(401 


* Lisboa 


O hiate —VALENTE 2.º — sahe bre- 


(402) 


“Lisboa 


O hinte —DUARTE 1.º — snbirá bre- 
vemente: quem no mesmo quizer car- 
regar dirija-se aos despnchantes Go- 
mes, Lima & C., Cima do Muro n.º 


(408) 
Lisboa 


O hiate — CRAVEIRO 2.º — sahirá 
brevemente : quem no mesmo quizer 
carregar dirija-se nos despachantesGc- 
mes, Lima & C4, Cima do Muro nº 


(405) 
Lisboa 


O hinte — CONSTANTE — sahirá 
com brevidade: quem no mesmo qui- 
zer carregar dirija-se aos despachan- 
tes Gomes, Lima & C.*, Cima do Muro 

(407) 


Setubal : 


O biate — RIO DOURO — sahe bre- 
vemente: quem no mesmo quizer car- 


regar divija-se aos desprchantes Go- 
mes, Lima & 02, Cima do Maro n.º 
155. - - (406) = 


es RE 
Figueira. 

A rasca — SENHORA DO PILAR — 

sahe com brevidad uem na mesma 

quizer carregar dirija-se nos despa- 

chantes Gomes, Lima & C., Cima do 

(404) 


ESTE 
Figueira. 
O hiate — COMMERCIANTE — sa- 
E E! * quem no mesmo 
quizer carregar dirija-se nos despn- 
chantes Gomes, Lima & C2, Cima do 
4 


2 155. 08) 
Rio de Janeiro 


A barea — FELIX —, do 1.º classe, 
à, sahirá com muita brevidade: para o 
resto da carga c passageiros, para os 
quaes tem excellentes commodos e be- 
liches para os de prôs, tractn-se com Felix Pereira 
Barboza Braga, rua das Flores n.º 99 o 101. 

(8947) 


Velas de spermacete 


mineral 


priveina qualidade em pacotes de 6 ve- 
lase.em c: de 32 pacotes: vendem- 
se por preços, muito commodos no escri- 
ptorio de F. Chamiço, Filho & Silva, ter- 
reiro da Alfandega n.º 4. (1335) 


AVL ED a quinta deno- 
minada da Veiga, sita na 
freguezia de Minhotães, do 


concelho de Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma boa casa de habitação 
com sua capella, azenhas, campos de terra 
lavradia e bouças de matio. 

Quem quizer compral-a queira diri- 


doill.”º snr. dr, Antonio da Silva Guima- 

rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 

os titulos e traclar do seu ajuste. A 
(1413) 


VENDE SE uma casa sita no alto 
do Onro, freguezia de Lor- 
dello, com bastantes commodos, 
boa agua de poço, bonito quintal e boas 
vistas ; quem a pretender follo na rua Nova 
dos Inglezes n.º 45, 1.º, andar. 


q (3293) 
Venda de predios 


a Quim quizer comprar uma 
morada de casas de dous 
andares, sita na rua Direita com os n.º 416 
e 118, em Villa Nova de Gaya, proxima 4 
fonte do Cabeçudo, falle com José Antonio 
da Fonseca e Silva, na mesma villa, largo 
do Cabeçudo 0.º 2 e 6, que tem ordem não 
só para dar todos os esclarecimentos, como 
qustar a dita casa se convier. (425) 
. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 


O vapor ingles — 
CINTRÁ, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
a sahir em principios 
de fevereiro. 
* (Tem commodos para passageiros.) 


Agentes A. Miller & C.º, rua dos Inglezes nº 
18, * Ê E a00) 


gir-se 4 rua de Cedofeita n.º 124, a casa | 


Rio de Janeiro 


A barea— FORMOSA, eapitilo Joa- 
quim Franeisco Pinheiro, sahirá com 
muita brevidade. 
Para carga e passageiros tracta-so 
com Manuel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46. né 3544) 


Rio de Janeiro 

A sahir brevemente a nova barca — 
A cm na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, para o 
que tem muito bons commodos, diri- 
ja-se a Manoel Gualberto Soares, rua de-Bello- 
monte n.º 77, - (3706) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com pouca demora a mui- 
to veleira barca — SANTA CLARA: 
Para 'o resto da carga e pnssa- 
geiros, para os quaes tem optimos 
commodos, tracta-se com Sonres Irmãos, rua de 
Almada n.º 165. 
Precisa-se de um ent. cirurgião. 


13998) 


Pernanbuco 


A sahir em breves dias a veleira barea 
— SYMPATHIA —, Quem na mesma 
er enrregar ou ir de passagem diri- 
jn-se à Manoel Gualberto Sonres, rum 
de Bellomonte n.º 77. (das) 


Pernambuco 


no dia 8 do corrento mez de 
fevereiro, permittindo o tempo, a bar- 
ca—S. MANOEL II, -- enpitão Pe- 
droJosé da Rosa. 
Para carga e passageiros tracta-se com Mu- 
noel José Monteiro Braga, run das Oliveiras n.º 46. 
, (3818) 


Pernambuco 


Vai sahiv até no dia 15 do fevo- 

reiro o brigue — ESPERANÇA. 
Recebe enrga o pnssageiros: tra- 
ctaso com Sonres, Irmãos, rua do Almada n.º 165. 
; (124) 


- ESPECTACULOS 


5.º feira 5 de fevereiro: 

“ “T. BAQUET. — Empreza nacional. — 5, rê- 
cita de assignatura do 3.º mez.— O drama em 5 actos 
— JOANNA A DOUDA. — A poesia n toda a força 
pelo actor Abel — DELIRIO E VINGANÇA, — 
A's Te meia horas. 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 


m nºelles quizer carregar dirija-se. 


idade o patacho - 


